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I - APRESENTAÇÃO DO PROJETO – CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
a) área de conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas 
 
b) modalidade: Curso Presencial 

 

c) grau acadêmico: Bacharelado 

 

d) curso: Ciências Contábeis 

 

e) habilitação: Ciências Contábeis 

 

f) título a ser conferido: Bacharel em Ciências Contábeis 

 

g) unidade responsável pelo curso: Faculdade de Administração, Ciências Contábeis e 

Ciências Econômicas - FACE 

 

h) carga horária do curso: 3.184 h 

 

i) turno de funcionamento: Predominantemente matutino e Predominantemente noturno 

 

j) número de vagas: 40 vagas para o turno predominantemente matutino e 40 vagas para o 

turno predominantemente noturno, totalizando 80 vagas anuais. 

 

l) duração do curso em semestres (duração mínima e máxima) 

 O curso terá a duração mínima sugerida de 08 semestres para ingressantes entre 2012 e 

2014, e de 09 semestres para ingressantes a partir de 2015, e duração máxima de 14 

semestres para ingressantes a partir de 2012. 

 

m) forma de ingresso ao curso:  

A forma de ingresso no Curso de Ciências Contábeis é através do processo seletivo oficial 

aprovado pelo Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEC) da 

Universidade Federal de Goiás. 
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A.  exposição de motivos; 
 
A sociedade requer profissionais de contabilidade capazes de responder as nuances do 

mercado e da sociedade em constante evolução e transformação. O Curso objetiva atender 

as empresas em suas demandas legais e econômicas, de ações de planejamento, controle e 

gestão como também contribuir para o desenvolvimento do conhecimento científico 

contábil e a construção de uma sociedade, civil e empresarial, mais justa e comprometida 

com a ética, respeito à vida e ao meio ambiente. Diante do exposto, o Curso de Ciências 

Contábeis da Faculdade de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas - 

FACE, propõe a alteração do Projeto Pedagógico do Curso, criado em 31/05/05, por meio 

da portaria do CONSUNI No. 10/05 e Resolução CEPEC nº 807/2006, que fixou o 

currículo do curso. 

O profissional contábil sempre esteve inserido e comprometido com os interesses e os 

desafios emanados da sociedade e com desenvolvimento econômico e social do País. A 

parte das peculiaridades regionais e locais a formação do profissional contábil deve ter um 

caráter abrangente, e que contemple plenamente tanto o ensino quanto a extensão e a 

pesquisa. 

Assim, a FACE reconhece como imperativo capacitar e formar profissionais, na área de 

Ciências Contábeis, com visão crítica, sistêmica, com habilidades e competências para a 

avaliação e reavaliação de seu desempenho mediante novas exigências geradas pelo 

avanço científico, tecnológico e necessidades do mercado e da sociedade. 

Os objetivos da alteração do Projeto Pedagógico do Curso são adequar o currículo a fim de 

aperfeiçoar as práticas pedagógicas e didáticas no sentido de contemplar o perfil de 

formação e qualificação proposto.  

A implementação do novo Projeto Pedagógico está em conformidade com a formação 

sugerida pelo International Federation Accountants (IFAC), pelos pronunciamentos do 

International Accounting Education Standards Board (IAESB) e pelas exigências legais e 

governamentais.  

A motivação de alteração do Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis está 

centrada nas condições atuais estruturais e humanas que possui um corpo docente 

estruturado e qualificado, bem como as recentes mudanças dos padrões contábeis 

brasileiros em convergência com os padrões internacionais. Além disso, essas alterações 

estão fundamentadas na Resolução n°6, de 10 de março de 2004 e a Resolução CNE/CES 

n° 10 de 16 de dezembro de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Ciências Contábeis, bacharelado, e dá outras providências. 

Com objetivo de flexibilização a nova proposta elegeu os currículos dos cursos de 

Administração e Ciências Econômicas como disciplinas optativas, e adicionalmente a 

busca de maior interdisciplinaridade entre os cursos da FACE aliado a tríade ensino, 

extensão e pesquisa. Por conseguinte, a construção de um ambiente propício para 

discussões e a produção e divulgação do conhecimento científico contábil.   

As mudanças implementadas são referentes aos eixos temáticos norteadores do Curso; 

(re)estruturação das disciplinas em obrigatórias e optativas com revisão das suas ementas; 

carga horária do curso e das disciplinas; inclusão, exclusão e ordenamento das disciplinas 

na sugestão de fluxo, inclusão, ainda, de disciplinas optativas de temas variados adequados 

a atender aos objetivos de formação propostos: 

 

a) Eixos Temáticos:  

http://www.ufg.br/this2/uploads/files/157/Resolucao_CEPEC_2006_0807.pdf
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Foram definidos três eixos temáticos em substituição aos quatro anteriores: a) 

Contabilidade Gerencial; b) Contabilidade Financeira; c) Teoria da Contabilidade; 

 

b) Carga horária do Curso:  

Passou de 3.000 para 3.184 horas, sendo: 240 horas de atividades complementares; 1.280 

horas de disciplinas de Núcleo Comum; 1.280 horas de disciplinas de Núcleo Específico 

Obrigatório, 256 horas de disciplinas de Núcleo Específico Optativas e 128 horas de 

Núcleo Livre; 

 

c) Disciplinas Optativas:  

Das doze disciplinas optativas anteriores quatro passaram a ser obrigatórias com a mesma 

carga horária, 64 horas: Direito Tributário e Financeiro com mudança de nome para Direito 

Tributário; Contabilidade Tributária; Controladoria; e Contabilidade e Gestão do 

Agronegócio. E a disciplina de Libras permanece como optativa com a carga horária de 32 

horas. 

A disciplina Planejamento e Orçamento Empresarial passou a ser obrigatória com 

mudança de nome e redução da carga horária para 32 horas: Orçamento Empresarial  

Oito disciplinas de tema variado foram incluídas como optativas, sendo: Tópicos em 

Economia I, Tópicos em Administração I, Tópicos em Contabilidade e Tópicos Especiais 

em Ciências com carga horária de 32 horas. E as disciplinas Tópicos em Economia II, 

Tópicos em Administração II, Tópicos Especiais em Ciências II com carga horária de 64 

horas. A disciplina Tópicos Especiais em Contabilidade passou a ser optativa com 

mudança de nome em Tópicos em Contabilidade II com a mesma carga horária de 64 

horas. 

 

d) Disciplinas Obrigatórias:  

Disciplinas optativas incluídas como obrigatórias: Direito Tributário; Contabilidade 

Tributária; Controladoria; e Contabilidade e Gestão do Agronegócio (todas com 64 

horas), e Orçamento Empresarial (32 horas). 

As disciplinas de Fundamentos em Economia I e II passaram a ser denominadas 

‘Economia I’ e ‘Economia II’, com a mesa carga horária, 64 horas. 

A disciplina „História do Pensamento Contábil‟ passa a ser denominada de „Introdução à 

Teoria da Contabilidade”, com a mesma carga horária, 64 horas. 

A disciplina Fundamentos de Administração passa a ser denominada de „Introdução à 

Administração’, com a mesma carga horária, 64 horas. 

Foi eliminada uma disciplina de Matemática I. 

Foi substituída a disciplina „Estatística II‟ por “Métodos Quantitativos” com a mesma 

carga horária, 64 horas. 

A disciplina „Administração Financeira e Orçamentária‟ passa a ser denominada 

'Administração Financeira’ com a mesma carga horária, 64 horas. 

As seguintes disciplinas tiveram a carga horária reduzida para 32 horas: Contabilidade 

Governamental II, Contabilidade de Seguros e Previdência, Ética e Filosofia, 

Organização, Sistemas e Métodos, Metodologia da Pesquisa e Sociologia. 
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Foram incluídas as disciplinas ‘Contabilidade Intermediária II’ substituindo a disciplina 

„Teoria da Contabilidade I‟ e ‘Teoria da Contabilidade’ substituindo a disciplina „Teoria 

da Contabilidade II‟ ambas com carga horária de 64 horas. 

Disciplinas incluídas: Empreendedorismo e Marketing (64 horas); Sistemas de 

Informações Contábeis (32 horas); Pesquisa Aplicada à Contabilidade (32 horas). 

Foi criada a disciplina ‘Contabilidade Avançada II’ em substituição à disciplina 

„Contabilidade Internacional‟ com a mesma carga horária, 64 horas; 

A disciplina „Auditoria I‟ passa a ser denominada ‘Normas e Relatórios de Auditoria’, 

com a mesma carga horária, 64 horas. 

A disciplina „Auditoria II‟ passa a ser denominada de „Auditoria das Demonstrações 

Contábeis’. 

A disciplina „Perícia Contábil‟ passa a se denominada „Perícia e Arbitragem’. 

A disciplina „Matemática Atuarial‟ foi substituída pela disciplina ‘Noções de Atuária’ 

com a carga horária reduzida para 32 horas.  

Expostas as alterações em uma analise da sugestão do fluxo curricular percebe-se o 

encaminhamento dos eixos norteadores do Curso para uma vocação voltada para pesquisa 

e a produção acadêmica e científica. Essa proposta está definida no ordenamento das 

seguintes disciplinas: „Metodologia da Pesquisa‟ no segundo período; „Pesquisa Aplicada à 

Contabilidade‟ no sétimo período; „TCC I‟ no oitavo período e „TCC II‟ no nono período. 

Ressalta-se, ainda, a inclinação do egresso na pesquisa, é dispositivo implementado no 

regulamento de trabalho de conclusão de curso, no qual o aluno que participar de iniciação 

científica e conseguir publicação em congressos e periódicos na área das Ciências 

Contábeis, poderá solicitar dispensa das disciplinas de TCC I e II. 

Objetiva, ainda, formar profissionais para atuação qualificada no mercado, o que se 

verifica na disposição das disciplinas específicas e relacionadas com os eixos temáticos 

propostos: Contabilidade Gerencial; Contabilidade Financeira e Teoria da 

Contabilidade. 

 
II - objetivos; 
 

a) gerais 

 
O Curso de Ciências Contábeis da UFG tem por objetivo formar pesquisadores e 

profissionais para atuarem nas empresas privadas e entidades públicas, com habilidade e 

postura gerencial, contribuindo para o processo de tomada de decisões com maior grau de 

acerto e consequente criação de valor para a entidade e sociedade.  

O bacharel em Ciências Contábeis também tem formação para atuar nas seguintes áreas: 

a) Auditoria interna e externa; 

b) Análise de custos e formação de preços de venda; 

c) Análise das demonstrações financeiras; 

d) Avaliação econômico-financeira de empresas; 

e) Consultoria e planejamento contábil-tributário; 

f) Contabilidade de empresas comerciais, industriais e de serviços; 

g) Contabilidade de órgãos governamentais; 

h) Contabilidade de tributos: impostos de renda e outros; 
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i) Gerenciamento de custos; 

j) Contabilidade e gestão do agronegócio; 

k) Contabilidade fiscal; 

l) Controladoria; 

m) Perícia judicial e extrajudicial.  

A formação do profissional é garantida por meio do desenvolvimento de conteúdos 

programáticos que propiciam uma formação tanto humanística quanto teórica e técnica.  

O Curso de Ciências Contábeis da UFG apresenta os seguintes eixos temáticos: 

a) Contabilidade Gerencial; 

b) Contabilidade Financeira; 

c) Teoria da Contabilidade. 

O eixo temático da Contabilidade Gerencial é composto pelas disciplinas de contabilidade 

de custos, análise de custos, controladoria e orçamento empresarial.  

O eixo temático da Contabilidade Financeira é composto das disciplinas introdutórias, 

intermediárias de contabilidade, análise das demonstrações contábeis e contabilidade 

avançada. 

O eixo temático da Teoria da Contabilidade é composto pelas disciplinas de teoria da 

contabilidade, auditoria, pericia e contabilidade governamental.  Essa área de 

conhecimento é balizadora na formação dos profissionais do Curso de Ciências Contábeis 

da UFG, pois busca desenvolver o conhecimento voltado para a pesquisa e exploração 

teórica. 

Outras disciplinas são complementares e fundamentais para o embasamento desses eixos 

temáticos como as disciplinas de direito, legislação trabalhista e tributária, matemática, 

estatística, matemática financeira, economia, administração e atuarial.  

 

b) específicos 

 

a) Formar profissionais capazes de promover a realização de estudos sobre os fatos 

contábeis da administração de entidades privadas e/ou públicas; 

b) Formar profissionais capazes de promover estudos relativos ao registro e análise 

dos fatos contábeis ocorridos, setorialmente, em cada organização; 

c) Formar profissionais habilitados a analisar e auxiliar na decisão sobre os 

investimentos a serem realizados pelas empresas, em recursos financeiros e 

produtivos deles decorrentes; 

d) Formar profissionais habilitados a realizar estudos e registros necessários ao 

atendimento dinâmico das diversas áreas da legislação fiscal e tributária, que 

afetam e provocam modificações no patrimônio das entidades; 

e) Formar profissionais capazes de promover estudos e interpretações dos dados das 

empresas, com o objetivo de informar, orientar e guiar a administração em termos 

de gestão e tomada de decisões; 

f) Formar profissionais capazes de elaborar, acompanhar a execução e/ou analisar o 

orçamento e o balanço de qualquer entidade; 
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g) Formar profissionais dotados de conhecimentos e visão empreendedora e 

integradora, para atuarem como gestores e/ou como empresário da contabilidade 

ou, ainda, de forma autônoma, como consultor, auditor, perito e/ou analista; 

h) Capacitar profissional que possa exercer suas funções, não somente com 

competência, mas também com plena consciência da responsabilidade ética 

assumida perante a sociedade e, em particular, junto às legítimas organizações que 

a integram.  

 
 
III - princípios norteadores para a formação do profissional: 
 

a) a prática profissional 

 

O bacharel em Ciências Contábeis tem sua profissão regulamentada pelo Decreto-lei nº 

9295/46 e alterações pela Lei 12.249/2010 e suas atribuições definidas pela Resolução nº 

560/83 e alterações realizadas pela Resolução 898/2010 do Conselho Federal de 

Contabilidade.  

A atuação do profissional far-se-á nas seguintes condições: profissional autônomo; sócio 

de empresa ou escritório prestador de serviços técnicos de contabilidade, auditoria e 

consultorias; funcionário responsável pelas áreas de contabilidade, auditoria interna, 

controladoria e orçamento financeiro, consultoria fiscal-tributária, custos e planejamento 

gerencial e análise das demonstrações contábeis de entidades públicas ou particulares. 

 O contador pode atuar, também, no assessoramento tributário-fiscal às pessoas físicas, em 

perícias contábeis judiciais ou extrajudiciais, em avaliações de bens patrimoniais, em casos 

de constituição, incorporação, cisão, fusão ou liquidação de empresas e no magistério 

superior. 

 
b) a formação técnica 

 

O Curso de Ciências Contábeis tem como objetivos específicos propiciar ao aluno sólidos 

conhecimentos em contabilidade nas suas diversas especificações, tais como: teoria e 

pesquisa contábil, contabilidade comercial, industrial, agroindustrial, e pública; auditoria e 

análise contábil; controle e tomada de decisões. Conhecimentos estes, atualizados e 

adequados às evoluções do mundo moderno dos negócios. 

Necessária também é a formação do aluno nas áreas mais diretamente relacionadas com a 

empresa, ora enunciadas: o Direito, em seu ramo público e privado, tributário, trabalhista e 

com relação à legislação atualizada; a Economia, em seus estudos introdutórios, micro e 

macroeconômicos; a Administração, em seus estudos de teoria geral, organizacional, 

mercadológica e financeira. 

Sendo a Contabilidade um ramo das Ciências Sociais Aplicadas, torna-se necessária uma 

fundamentação humanística através de estudos de Sociologia, Filosofia, História e 

Economia, por meio dos quais o aluno consiga compreender a importância da 

Contabilidade, sua evolução e interação com a sociedade no contexto do mundo moderno. 

É indispensável ao aluno do Curso de Ciências Contábeis uma capacidade rápida de 

cálculo, visto que na avaliação e mensuração do patrimônio, é uma qualificação necessária 

para que tenha condições de apresentar resultados corretos e adequados às necessidades 

empresariais, assim como o entendimento e formação básica de informática. Além disso, é 

imprescindível ao profissional desta área conhecer de maneira profunda o uso da língua 
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portuguesa, dando-lhe condições de elaborar textos bem redigidos, que sejam claros quanto 

às informações contábeis transmitidas aos diversos usuários. 

 
c) a articulação entre teoria e prática 

 

A estrutura curricular do Curso de Ciências Contábeis da UFG procura contemplar os 

fundamentos científicos e históricos do conhecimento da contabilidade com a execução 

prática nos diversos segmentos de atividade que o bacharel em Ciências Contábeis pode 

atuar.  

 
d) a interdisciplinaridade 

 

O Curso de Ciências Contábeis da UFG tem a preocupação que os conteúdos oferecidos 

estejam perfeitamente afinados com as necessidades da profissão de bacharel em Ciências 

Contábeis, não somente os pertinentes as áreas de interesse ou fim do Curso, como 

também, abordagens indiretamente relacionadas como das áreas econômica, 

administrativas e, também das humanas. A interdisciplinaridade na FACE materializa-se 

com a oferta de turmas e/ou vagas nas disciplinas optativas de temas variados: Tópicos em 

Economia, Tópicos em Administração e Tópicos em Contabilidade para todos os discentes 

dos três cursos. 

Abordagens extracurriculares são importantes para contemplar temas emergentes e 

relevantes como globalização, responsabilidade social, ética e meio ambiente, despertando 

uma postura crítica e uma visão sistêmica do desenvolvimento ou transformação da 

sociedade tanto nos aspectos econômicos quanto sociais e culturais. 

 

e) a formação ética e a função social do profissional. 

 

A UFG, especificamente no Curso de Ciências Contábeis, objetiva qualificar profissionais 

com habilidades e competências para desempenhar suas atividades com responsabilidade, 

ética e proficiência que lhe são atribuídas pela legislação e exigidas pelo mercado e 

sociedade.  

Para tanto, não basta apenas o desenvolvimento de atributos na formação do profissional 

da área contábil ou de atuação, mas também conteúdos e ações que contribuam para a 

formação de profissionais qualificados, com postura responsável, e comprometidos com o 

interesse e necessidades sociais. 

As abordagens extracurriculares são consideradas importantes, principalmente quando se 

aborda temas emergentes, como globalização, responsabilidade social, ética e meio 

ambiente, de forma a desenvolver uma visão crítica, consequente e afinada com as 

preocupações básicas do momento atual no Brasil e no mundo.  

 
 
IV - expectativa da formação do profissional 
 
A formação  do profissional em Ciências Contábeis, quanto ao perfil e habilidades, está 

definida em conformidade com Diretrizes Curriculares Nacionais, bem como, com as 

exigências do mercado, da sociedade e os princípios norteadores da Ciência Contábil. 
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a) perfil do curso; 

 
O curso visa desenvolver um perfil de contador, cuja formação garanta a interação de 

ideias, valores e convicções fundamentadas na responsabilidade social e ética; uma 

formação humanística e geral, que assegure a compreensão de seu meio social, político, 

econômico e cultural; uma sólida formação teórica e técnica, voltada para uma atuação 

crítica e reflexiva acerca da área de administração das organizações; e, com capacidade de 

compreensão da necessidade de aperfeiçoamento profissional, interpessoal e institucional 

contínuo. 

 

b) perfil do egresso; 

 
a) O curso de Ciências Contábeis da FACE/UFG visa à formação de pesquisadores e 

profissionais providos de conhecimentos que os capacitem para uma efetiva 

atuação em um ambiente econômico globalizado, se constituindo nos profissionais 

facilitadores dos negócios empresariais, exercendo como principais competências: 

b) Evidenciar as informações quantitativas e qualitativas quanto à saúde econômica e 

financeira da empresa, bem como de sua análise; 

c) Planejar, executar e controlar o orçamento, tanto no exercício de atividade na área 

pública ou na área privada; 

d) Possuir uma visão global e humanística que o habilite a compreender o meio social, 

político, econômico, científico e cultural onde está inserido e a tomar decisões em 

um mundo cada dia mais diversificado e interdependente; 

e) Capacidade para a concepção e a implementação de pesquisas e de modelos 

contábeis voltados à solução de problemas técnicos e científicos; 

f) Estar em sintonia com as necessidades do mundo moderno, sabendo não apenas 

reagir em conformidade, mas também transformá-lo; 

g) Gerenciar recursos voltados ao desenvolvimento e à aplicação de sistemas 

contábeis; 

h) Sensibilizar-se como componente de apoio em processos decisórios nas empresas. 

 
c) habilidades do egresso. 

 
Quanto às habilidades, os bacharéis em Ciências Contábeis deverão: 

 

a) utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem próprias das Ciências 

Contábeis e Atuariais; 

b) demonstrar uma visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; 

c) elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz 

dos seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais; 

d) aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis; 

e) desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança entre 

equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles 

técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido 

nível de precisão; 
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f) exercer suas funções com expressivo domínio das funções contábeis e atuariais que 

viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores de qualquer segmento 

produtivo ou institucional o pleno cumprimento da sua responsabilidade quanto ao 

gerenciamento, aos controles e à prestação de contas da sua gestão perante à 

sociedade, gerando também informações para a tomada de decisão, organização de 

atitudes e construção de valores orientados para a cidadania; 

g) desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de controle 

gerencial; 

h) exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas 

através da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes 

modelos organizacionais. 

i) capacidade para analisar o desempenho das organizações, detectar problemas e 

propor soluções para a tomada de decisões; 

j) conhecimento do mercado das empresas em que atua; 

k) capacidade de ter iniciativa, criatividade e reflexão crítica; 
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V – currículo do curso: 
 

a) matriz curricular 

 

Matriz curricular, especificando nome, carga horária (teórica e/ou prática), natureza, 

núcleo e unidade responsável pelas disciplinas, discriminando aquelas de estágio curricular 

e de tema variado, conforme tabelas 1 e 2; 

 

N° Disciplina Pré-requisito Unidade Créditos 
Carga Horária 

Núcleo Natureza 
T P Total 

1 Contabilidade Introdutória I  FACE 04 64  64 NC OBR 

2 Economia I  FACE 04 64  64 NC OBR 

3 
Introdução à Teoria da 

Contabilidade 
 FACE 04 64  64 NE OBR 

4 
Instituições do Direito Público e 

Privado 
 FD 04 64  64 NC OBR 

5 
Matemática Financeira  

Aplicada a Contabilidade 
 FACE 04 64  64 NC OBR 

6 Sociologia  FCS 02 32  32 NC OBR 

7 Metodologia da Pesquisa  FCS 02 32  32 NC OBR 

8 Contabilidade Introdutória II 
Contabilidade 

Introdutória I 
FACE 04 54 10 64 NC OBR 

9 Direito Empresarial  FD 04 64  64 NC OBR 

10 Introdução à Administração  FACE 04 64  64 NC OBR 

11  Economia II Economia I FACE 04 64  64 NC OBR 

12 Cálculo 1C  IME 04 64  64 NC OBR 

13 Ética e Filosofia  FAFIL 02 32  32 NC OBR 

14 Estatística   IME 04 64  64 NC OBR 

15 Contabilidade Intermediária I 
Contabilidade 

Introdutória II 
FACE 04 44 20 64 NE OBR 

16 Contabilidade de Custos 
Contabilidade 

Introdutória II 
FACE 04 54 10 64 NE OBR 

17 Contabilidade Governamental I  FACE 04 64  64 NE OBR 

18 
Direito Trabalhista e 

Previdenciário 
 FD 04 64  64 NC OBR 

19 Organização, Sistemas e Métodos 
Introdução à 

Administração 
FACE 02 32  32 NC OBR 

20 Contabilidade Intermediária II 
Contabilidade 

Intermediária I 
FACE 04 44 20 64 NE OBR 

21 Análise de Custos 
Contabilidade de 

Custos 
FACE 04 54 10 64 NE OBR 

22 Métodos Quantitativos Estatística  FACE 04 64  64 NC OBR 

23 Administração Financeira  
Matemática 

Financeira 
FACE 04 64  64 NC OBR 

24 Direito Tributário  FD 04 64  64 NC OBR 

25 Contabilidade Governamental II 
Contabilidade 

Governamental I 
FACE 02 32  32 NE OBR 

26 Contabilidade Avançada I 
Contabilidade 

Intermediária II 
FACE 04 64  64 NE OBR 

27 Contabilidade Tributária Direito Tributário FACE 04 64  64 NE OBR 

28 Empreendedorismo e Marketing  FACE 04 64  64 NC OBR 

29 Noções de Atuária Estatística IME 02 32  32 NC OBR 

30 
Sistema de Informações 

Contábeis 
 FACE 02 32  32 NC OBR 

31 
Pesquisa Aplicada à 

Contabilidade 

Metodologia de 

Pesquisa 
FACE 02 32  32 NC OBR 

32 Teoria da Contabilidade  
Contabilidade 

Intermediária II 
FACE 04 64  64 NE OBR 

33 Contabilidade Avançada II Contabilidade FACE 04 64  64 NE OBR 
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Avançada I 

34 
Análise das Demonstrações 

Contábeis 

Contabilidade 

Intermediária II 
FACE 04 64  64 NC OBR 

35 Prática e Estágio Contábil I 

Direito 

Trabalhista e 

Previdenciário 

FACE 04  64 64 NE OBR 

36 Orçamento Empresarial  FACE 02 32  32 NC OBR 

37 Controladoria Análise de Custos FACE 04 64  64 NE OBR 

38 Normas e Relatório de Auditoria  
Contabilidade 

Avançada I 
FACE 04 64  64 NE OBR 

39 Prática e Estágio Contábil II 
Contabilidade. 

Intermediária II 
FACE 04  64 64 NE OBR 

40 
Contabilidade e Gestão do 

Agronegócio 

Contabilidade 

Intermediária II 
FACE 04  64 64 NE OBR 

41 Trabalho de Conclusão de Curso I 
Pesquisa Aplicada 

a Contabilidade 
FACE 02 22 10 32 NE OBR 

42 
Auditoria das Demonstrações 

Contábeis 

Normas e 

Relatório de 

Auditoria  

FACE 04 44 20 64 NE OBR 

43 Perícia e Arbitragem   FACE 04 34 30 64 NE OBR 

44 Prática e Estágio Contábil III 
Prática e Estágio 

Contábil I e II 
FACE 04  64 64 NE OBR 

45 
Contabilidade de Seguros e 

Previdência 
 FACE 02 32  32 NE OBR 

46 
Trabalho de Conclusão de Curso 

II 
TCC I FACE 04 32  32 NE OBR 

47 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

48 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

49 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

50 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

51 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

53 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

53 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

54 Disciplina Optativa   02 32  32 NE OPT 

Obs.: cada crédito corresponde a 16 (dezesseis) horas aula. 

Tabela 1 – Matriz curricular do Curso de Ciências Contábeis 

 

b) disciplinas optativas 

 
Nº Disciplina Und. CH Pré-requisitos Núcleo 

55 Libras FL 64  NE 

56 Tópicos em Contabilidade I* FACE 32  NE 

57 Tópicos em Contabilidade II* FACE 64  NE 
58 Tópicos em Administração I* FACE 32  NE 
59 Tópicos em Administração II* FACE 64  NE 
60 Tópicos em Economia I* FACE 32  NE 
61 Tópicos em Economia II* FACE 64  NE 
62 Tópicos Especiais em Ciências I ** Und*** 32  NE 

63 Tópicos Especiais em Ciências II ** Und*** 64  NE 
* Obs.: disciplinas de tema variado – As disciplinas de tema variado abrangem ementas, conteúdo e bibliografia na área 

das ciências sociais aplicadas como administração, ciências contábeis, ciências econômicas. 

**Conteúdos de outros cursos como direito, sistemas de informação, ciências sociais, filosofia, matemática e estatística, 

com oferta a cada semestre de acordo com o planejamento feito pelo Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do Curso. 

*** Outras Unidades. 

Tabela 2 – Disciplinas optativas 
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c) elenco de disciplinas com ementas, referências bibliográficas básica e 

complementar; 

 

1. Contabilidade Introdutória I  

Ementa 

Aspectos fundamentais da contabilidade. Fatos contábeis e econômicos. Plano de contas. 

Classificação das contas patrimoniais e de resultado. Método de escrituração contábil. 

Noções de regime de caixa e competência. Balancete de verificação. Apuração do 

resultado do exercício. Balanço patrimonial e Demonstração de resultado do exercício. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica  

STICKNEY, C. P., WEIL. R. L. Contabilidade Financeira: uma introdução aos 

conceitos, métodos e usos. 12ª. ed. Bookman: Atlas, 2013. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

 

Complementar  

MACKENZIE, Bruce; COETSEE, Danie; NJIKIZANA, Tapiwa; CHAMBOKO, 

Raymond; COLYVAS, Blaise; HANEKOM, Brandon. IFRS 2012: interpretação e 

aplicação. Bookman, Porto Alegre, 2013.  

CATTY, James. IFRS: guia de aplicação do valor justo. Bookman, Porto Alegre, 2013. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de, MARION, José Carlos. Contabilidade Comercial. 9ª Ed. São 

Paulo, Atlas, 2010. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

FEA/USP - Equipe de Professores. Contabilidade Introdutória. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

 

2. Economia I 

Ementa  

Conceito de economia e o problema econômico. Papel dos diversos agentes que intervêm 

na atividade econômica. Sistemas econômicos. Funcionamento do mercado. Oferta, 

demanda e elasticidades. Tecnologia e custos de produção. Estruturas de mercado. Notas 

sobre o pensamento econômico.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

MANKIW, N.G. Introdução à economia: edição compacta. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2005. 

PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. de (Orgs.). Manual de Economia: equipe de 

professores da USP. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

Complementar 

MANKIW, M. N. G. Introdução à Micro e à Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 
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PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D.L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2002. 

TROSTER, R. L.; MOCHÓN, F. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 

2002. 

STIGLITZ, J. E.; WALSH, C. E. Introdução à Microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

 
 
3. Introdução a Teoria da Contabilidade 

Ementa: 

Evolução histórica da contabilidade. Evolução das escolas e teorias da contabilidade. 

Princípios Contábeis. Estrutura conceitual da contabilidade. Normas e regras contábeis. A 

contabilidade como ciência. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica: 

RIBEIRO FILHO, José Francisco; LOPES, Jorge. PEDERNEIRAS, Marcleide. 

Estudando teoria da contabilidade. São Paulo: Atlas, 2009. 

SÁ, Antônio Lopes de. História geral e das doutrinas da contabilidade. 1ª ed. São 

Paulo: Atlas, 1997. 

SCHMIDT, Paulo. SANTOS, José Luiz dos. História do pensamento contábil. 1ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2006. 

 

Complementar: 

ELDON, S. Hendriksen; BREDA, Michael F. Van. Teoria da contabilidade - Tradução: 

SANVICENTE, Antonio Zoratto. 1ª ed. Atlas. São Paulo, 1999. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da contabilidade. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

LOPES, Alexsandro Broedel; MARTINS, Eliseu. Teoria da contabilidade: uma nova 

abordagem. 1ª ed. Atlas. São Paulo, 2005. 

NIYAMA, Jorge Katsumi; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Teoria da contabilidade. 

São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Johnny Jorge. Introdução a teoria da contabilidade. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2006.  

SÁ, Antônio Lopes de. Teoria da contabilidade. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

 
4. Instituições de Direito Público e Privado 

Ementa 
Noções gerais de direito, sociologia jurídica, filosofia do direito, direito constitucional, 

direito administrativo e financeiro, direito do trabalho, direitos humanos, direito civil e 

direito penal. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

FERRAZ Jr., Técio Sampaio. Introdução ao Estudo do Direito. São Paulo: Atlas, 2008. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. PINHO, Ruy Rebello. Instituições de Direito Público 

e Privado. 22. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

Complementar 
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ALBERGARIA, Bruno. Instituições de Direito: para os cursos de Administração, 

Ciências Contábeis, Economia, Comércio Exterior e Ciências Sociais. São Paulo: Atlas, 

2008. 

ASHLEY, Patrícia Almeida (coord.). Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. São 

Paulo: Saraiva, 2004. 

CAMPOS, Nelson Renato Palaia Ribeiro de. Noções Essenciais de Direito. 2. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2005. 

COELHO, Luis Fernando. Teoria da Ciência do Direito. São Paulo: Saraiva, 1974. 

VENOSA, Sílvio de Salvo. Introdução ao Estudo do Direito: Primeiras Linhas. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

 

 

5. Matemática Financeira Aplicada a Contabilidade 

Ementa 

Noções de capital, taxa e tempo. Fluxos de Caixa. Taxas de juros. Juros simples e 

compostos. Descontos. Inflação e correção monetária. Séries uniformes.  Séries não 

uniformes. Equivalência de fluxos de caixa. Renda fixa e renda variável. Sistemas de 

Amortização. Ajuste a Valor Presente de Ativos e Passivos de longo prazo. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e suas Aplicações. 10ª. Ed. São Paulo: Atlas, 

2008. 

BRUNI, A. L; FAMÁ, R. Matemática Financeira com HP 12C e Excel. 5ª. Ed. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 
 

Complementar 

DA SILVA, André Luiz Carvalhal. Matemática Financeira Aplicada. São Paulo: Atlas, 

2010. 

GIMENES, C.M. Matemática Financeira com HP 12 c e Excel: Uma Abordagem 

Descomplicada. 1ª. Ed. São Paulo: Pearson, 2006. 

GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 10ª. ed. São Paulo: 

Makron Books, 2004. 

GOMES, J. M.; MATHIAS, W. F. Matemática Financeira. 6ª. Ed. São Paulo: Atlas, 

2009. 

VERAS, Lila. Ladeira. Matemática Financeira. 6ª Edição. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

 

6 – Sociologia 

Ementa 

Introdução à sociologia. Principais teóricos: Comte, Durkheim, Marx e Weber. Sociologia 

aplicada às organizações. Burocracia e globalização. O indivíduo e a organização: atitudes, 

valores e suas relações com processos sociais. Cultura e poder organizacional. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

BERNARDES, Cyro. Sociologia aplicada à administração. São Paulo: Saraiva, 2004. 

CASTRO, Celso A. Pinheiro. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 2000. 

DIAS, Reinaldo. Sociologia das Organizações. São Paulo: Atlas, 2008 
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Complementar 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil. O longo caminho. 5. Ed. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 

DEMO, Pedro. Introdução à Sociologia. São Paulo: Atlas, 2002. 

FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia. São Paulo: Atlas, 2003. 

NOVA VILA, Sebastião. Introdução a Sociologia. São Paulo: Atlas, 2004 

VIANA, Nildo. Introdução à Sociologia. São Paulo, Autentica, 2006.  

 

 

7. Metodologia da Pesquisa 

Ementa 

Conhecimento científico. Método científico. Metodologias. Pesquisa científica. Elaboração 

de projetos de pesquisa e trabalhos científicos. Padronização de trabalhos científicos.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

MARTINS, G. A.; THEÓPHILO C. R. Metodologia da investigação científica para 

ciências sociais aplicadas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

CARVALHO, Maria Cecília M. de. (Org.). Construindo o saber: metodologia científica 

– fundamentos e técnicas. 17ª ed. Campinas: Papirus, 2006. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 

científica. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

Complementar 

BEUREM, Ilse Maria; ET AL. Como elaborar trabalhos monográficos em 

contabilidade – Teoria e Prática. 3ª ed. São Paulo: Atlas,2006. 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia 

científica – Atualizada de acordo com a versão 2000 da NBR 6023. 6ª ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007. 

MÁTTAR NETO, João A. Metodologia científica na era da informática. 1ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2003. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22ª ed. São Paulo: 

Cortez, 2002. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 3. ed. São Paulo: Cortez, 

2005. 

 

 

8. Contabilidade Introdutória II 

Ementa 

Balanço patrimonial. Demonstração do resultado do exercício. Operações com 

mercadorias. Operações financeiras. Folha de pagamento. Depreciação, amortização e 

exaustão.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

STICKNEY, C. P., WEIL. R. L. Contabilidade Financeira: uma introdução aos 

conceitos, métodos e usos. 12ª. ed. Bookman: Atlas, 2013. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 
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Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

BRASIL, Lei 6404 de 15 de dezembro de 1976. Lei das sociedades anônimas 

(consolidada)  

 

Complementar 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Intermediária. São Paulo: Atlas, 2010. 

MACKENZIE, Bruce; COETSEE, Danie; NJIKIZANA, Tapiwa; CHAMBOKO, 

Raymond; COLYVAS, Blaise; HANEKOM, Brandon. IFRS 2012: interpretação e 

aplicação. Bookman, Porto Alegre, 2013.  

CATTY, James. IFRS: guia de aplicação do valor justo. Bookman, Porto Alegre, 2013. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de, MARION, José Carlos. Contabilidade Comercial. 9ª Ed. São 

Paulo, Atlas, 2010. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

 

 

9. Direito Empresarial 

Ementa 

Sociedade empresária e simples. Direito societário. Direito dos contratos. Dissolução da 

sociedade empresária e simples. Direito concursal. Títulos de crédito. Recuperação e  

falência de empresa. Responsabilidade do contador no código civil.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

COELHO, Fábio Ulhoa. Curso de Direito Comercial. Direito de Empresa. São Paulo: 

Saraiva, 2010. 

FAZZIO JUNIOR, Waldo. Manual de Direito Comercial. São Paulo: Atlas, 2009. 

REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 

Complementar 

BEZERRA FILHO, Manoel Justino. Lei de recuperação de empresas e falências 

comentada. 4. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2007. 

BERTOLDI, Marcelo M. Curso Avançado de Direito Comercial. São Paulo: RT, 2009. 

BORBA, José Edwaldo Tavares. Direito Societário. Rio de Janeiro: Renovar, 2008. 

COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de direito comercial: direito de empresa. 18. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2007. 

FAZZIO JÚNIOR, Waldo. Fundamentos de direito comercial: empresário, sociedades 

comerciais, títulos de credito. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2004,  

NEGRAO, Ricardo. Manual de Direito Comercial e de Empresa. São Paulo: Saraiva, 

2008. 

RESTIFFE, Paulo Sérgio. Manual do novo direito comercial. São Paulo: Dialética, 

2006. 

 

10. Introdução à Administração 

Ementa 

Administração, administradores e organizações. Natureza da ação administrativa. As 

organizações: tipos, níveis hierárquicos, funções organizacionais. Processo administrativo. 

Ambiente organizacional no contexto interno e externo e suas relações. Evolução do 

pensamento administrativo. Tendências da Administração. 

 
Referências Bibliográficas 

Básica 
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OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Introdução à administração: edição compacta. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: 

Pearson, 2008. 

ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 

2001. 

 

Complementar 

BATEMAN, T.; SNELL, S. Administração: novo cenário competitivo. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2006. 

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7 ed. São Paulo: 

Campus, 2003 

KWASNICKA, E. L. Teoria Geral da Administração: uma síntese. 2 ed. São Paulo: 

Atlas, 1997.  

LACOMBE, F.; HEILBORN, G. Administração: princípios e tendências. São Paulo: 

Saraiva, 2003. 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à 

revolução digital. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MOTTA, F. C. P.; VASCONCELOS, I. F. G. Teoria Geral da Administração. 3 ed. São 

Paulo: Thomson Learning, 2006 

 

11. Economia II 

Ementa 

Introdução à contabilidade nacional. Política econômica, monetária, fiscal e cambial: 

inflação, desemprego e instabilidade. Balanço de pagamentos. Crescimento econômico e 

desenvolvimento. Comércio e mercado internacional. Mercado financeiro e de capitais. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 
PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. de (Orgs.). Manual de Economia: equipe de 

professores da USP. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

SOUZA, Nali de Jesus. Economia Básica. São Paulo: Atlas, 2010 

VASCONCELLOS, Marco Antonio. S. Economia – Micro e Macro.  São Paulo: Atlas, 

2006. 

 

Complementar 
BRUNSTEIN. Israel. Economia de Empresa. Gestão Econômica de Negócios. São Paulo: 

Atlas, 2005. 

MANKIW, N.G. Introdução à economia: edição compacta. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2005. 

MONTELLA, Maura. Micro e Macroeconomia: Uma abordagem conceitual e prática. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

TROSTER, R.L.; MOCHÓN, F. Introdução à Economia. São Paulo: Makron Books, 

2002. 

VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de e GARCIA, Manuel Enriquez. 

Fundamentos de Economia. 2. ed. – São Paulo, Saraiva, 2006. 

 

 

12. Calculo 1C 

Ementa 

Números reais. Funções reais de uma variável e suas inversas. Noções sobre limite e 
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continuidade. Derivadas e integrais funções elementares. Aplicações.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

AVILA, Geraldo S. S. Cálculos das funções de uma variável. Vol. 1 7ª edição. LTC, Rio 

de Janeiro. 2004 

LEITHOLD, Louis.O cálculo com geometria analítica. Vol 1. 3ª Edição, São Paulo: 

Habra,1994, 

STEWART, J. Cálculo. V. 1. 5 ed. Thomson, São Paulo, 2006. 
 

Complementar 

FLEMMING, Diva M. GONÇALVES, Mirian B. Cálculo A. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2006. 

GUIDORIZZI, Hamilton L. Um curso de cálculo. V. 1, 5ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 

2001. 

HOFFMANN, L. D. Bradley, G. L Cálculo. Um curso moderno e suas aplicações. 9ª 

edição. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 

 

13. Ética e Filosofia 

Ementa:  

As Fronteiras da ética. A filosofia e a compreensão da realidade. Relações entre a ética e a 

política. Moralidade pública e moralidade privada. Teoria do conhecimento. As principais 

correntes filosóficas: antiga, moderna e contemporânea. O sujeito e a norma. Legislação e 

código de ética contábil. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2003.  

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 2ª ed. São Paulo: Ática, 2002.  

RAMOS, Jose Maria et al. Fundamentos de Ética Empresarial e Econômica. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

 

Complementar 

FIPECAFI. Ética geral e profissional em contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

SÁ, Antônio Lopes. Ética profissional. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

ADORNO, Theodor. Minimma moralia. São Paulo: Edições 70, 2001. 

GILES, Thomas Ransom. Introdução à filosofia. 4ª ed. São Paulo: EPU, 2002.  

SUNG, Jung Mo. Conversando sobre ética e sociedade. Editora: Vozes, 2002. 

 

 

14. Estatística 

Ementa  

Distribuição de frequência e técnicas de contagem. Introdução aos cálculos das 

probabilidades. Esperança matemática e variáveis aleatórias. Série Temporais. Modelos de 

distribuição discreta continua. Amostragem.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

BRUNI, Adriano Leal. Estatística Aplicada a Gestão Empresarial. São Paulo: Atlas, 

2008. 

SILVER, Mick. Estatística para administração. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
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TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 9ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2005.  

 

Complementar 

OLIVEIRA, Francisco Estevam Martins. Estatística e Probabilidades: Exercícios 

resolvidos e propostos. São Paulo: Atlas, 1999.  

SILVA. Elio Medereiros et al. Estatística: Para os cursos de Economia, Administração 

e Ciências Contábeis. Vol 1. São Paulo: Atlas, 2010. 

TOLEDO, G. L.; OVALLE, I.I. Estatística básica. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 1995. 

FONSECA, J. S. da; MARTINS, G. de A. Curso de estatística. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 

1996. 

VIEIRA, Sonia. Elementos de Estatística. São Paulo: Atlas, 2003. 

 

 

15. Contabilidade Intermediária I 

Ementa 

Provisões. Participações no resultado. Debêntures. Constituição e contabilização de 

reservas. Ajustes de avaliação patrimonial. Avaliação em participações permanentes. 

Intangíveis. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

STICKNEY, C. P., WEIL. R. L. Contabilidade Financeira: uma introdução aos 

conceitos, métodos e usos. 12ª. ed. Bookman: Atlas, 2013. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

 

Complementar 

MACKENZIE, Bruce; COETSEE, Danie; NJIKIZANA, Tapiwa; CHAMBOKO, 

Raymond; COLYVAS, Blaise; HANEKOM, Brandon. IFRS 2012: interpretação e 

aplicação. Bookman, Porto Alegre, 2013.  

CATTY, James. IFRS: guia de aplicação do valor justo. Bookman, Porto Alegre, 2013. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

BRASIL, Lei 6404 de 15 de dezembro de 1976. Lei das sociedades anônimas 

(consolidada)  

IUDÍCIBUS, Sérgio de, MARION, José Carlos. Contabilidade Comercial. 9ª Ed. São 

Paulo, Atlas, 2010. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 16ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

 

16. Contabilidade de Custos 

Ementa: 

Introdução à contabilidade de custos. Conceitos, terminologia e classificação de custos e 

despesas. Sistema de acumulação de custos. Custeio por absorção. Contabilização e 

avaliação de estoques. Implantação do sistema de custos.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica: 

GARRISON, R. H; NOREEN, E. W. Contabilidade gerencial. 14ª ed. Porto Alegre. 
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Bookman, 2013. 

JIAMBALVO, James. Contabilidade Gerencial. 3ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 2009 

MAHER, Michael. Contabilidade de Custos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2001 

 

Complementar: 

DUTRA, René Gomes. Custos: Uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 2009. 

HORNGREN, Charles Thomas. Contabilidade de custos. 1ª ed.  São Paulo: Atlas, 1989. 

LEONE, George S. G. Curso de contabilidade de custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2010. 

SANTOS, Joel J. Contabilidade e Análise de Custos. Modelo Contábil. Métodos de 

Depreciação. ABC - Custeio Baseado em Atividades. Análise Atualizada de Encargos Sociais 

sobre Salários. São Paulo: Atlas, 2009. 

WERNKE, Rodney. Gestão de Custos: Uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 

2004. 

 

 

17. Contabilidade Governamental I 

Ementa 

Orçamento Público. Receitas e Despesas Públicas. Plano de Contas. Escrituração da 

Administração Pública. Introdução às Demonstrações Contábeis. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica. 

SILVA, Lino Martins. Contabilidade Governamental: um enfoque administrativo da 

nova contabilidade pública. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SLOMSKI, Valmor. Manual de contabilidade pública. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BEZERRA FILHO, João Eudes. Contabilidade pública: teoria, técnica de elaboração 

de balanços e questões. 3ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

Complementar. 

KOHAMA, Helio. Contabilidade pública: teoria e prática. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

LIMA, Diana Vaz de. Contabilidade pública: integrando união, estados e municípios 

(siafi e siafem). São Paulo: Atlas, 2004. 

PISCITELLI, Roberto Bocaccio; TIMBÓ, Maria Zulene Farias. Contabilidade pública: 

uma abordagem da administração financeira pública. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

CRUZ, Flávio da. Comentários à lei nº 4.320. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

ARAÚJO, Inaldo da Paixão Santos; ARRUDA, Daniel Gomes. Contabilidade pública: 

da teoria à prática. São Paulo: Saraiva, 2009. 

CARVALHO, Deusvaldo. Orçamento e contabilidade pública: teoria, prática e mais 

de 800 exercícios. 4ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

 

18. Direito Trabalhista e Previdenciário 

Ementa 
Direito do Trabalho. Relação de trabalho e relação de emprego. Contrato de trabalho. 

Sujeitos do contrato de trabalho. Empregado. Empregador. Identificação profissional. 

Salário. Duração do trabalho. Higiene e Segurança do trabalho.  Férias. Noções gerais 

sobre as normas especiais de tutela do trabalho. Extinção do contrato de trabalho. Fundo de 

garantia do tempo de serviço. Noções preliminares sobre o sistema de seguridade social no 

Brasil. Direito da seguridade social. Custeio da seguridade social. Direito previdenciário. 

Assistência social. Direito da Saúde. Direito acidentário.  
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Referências Bibliográficas 

Básica 

MARTINS. Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, Aristeu. Manual Prático da Previdência Social. São Paulo: Atlas, 2009. 

ZAINAGHI, Domingos Sávio. Curso de Legislação Social: Direito do Trabalho. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

 

Complementar 

ALENCAR, Hermes Arrais. Cálculos de Benefícios Previdenciários: Regime Geral da 

Previdência Social. São Paulo: Atlas, 2010. 

CAMPOS, Nelson Renato Palaia Ribeiro de. Noções Essenciais de Direito. São Paulo: 

Saraiva, 2005. 

MARTINS. Sérgio Pinto. Direito da seguridade social. São Paulo: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, Aristeu de. Cálculos Trabalhistas. São Paulo: Atlas, 2010. 

ROMAR, Carla Tereza Martins. Direito Processual do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2010. 

SOUZA, Lilian de Castro. Direito Previdenciário. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

 

19. Organização, Sistemas e Métodos 

Ementa 

Análise, organização e distribuição do trabalho. As funções de OSM. Estrutura, estratégia, 

tecnologia e desempenho organizacional. Processos e métodos de trabalho.  Análise e 

prognóstico das organizações. Gráficos de organização. Aproveitamento racional de 

espaço físico. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ARAÚJO, Luis César G.de. Organização, sistemas e métodos e as tecnologias de gestão 

organizacional. V.1 e v.2. São Paulo: Atlas, 2010. 

CRUZ, Tadeu. Sistemas, organização e métodos: administrando organizações por 

meio de processos de negócios. São Paulo: Atlas, 2005. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas, organização e métodos: uma 

abordagem gerencial. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Complementar 

ASCENÇÃO, Luiz Carlos M. D. Organização, Sistemas e Métodos. São Paulo: Atlas, 

2001. 

CURY, Antônio. Organização & Métodos – uma visão holística. São Paulo: Atlas, 2005. 

MINTZBERG, Henry. Criando Organizações Eficazes – estruturas em cinco 

configurações. 2.ed.São Paulo: Atlas, 2003 

NADLER, D. A.et al. Arquitetura organizacional. Rio de Janeiro: Campus, 1998.  

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração de processos: conceitos, 

metodologia e práticas. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

20. Contabilidade Intermediária II 

Ementa 

Balanço Social. Elaboração da Demonstração dos Fluxos de Caixa. Elaboração da 

Demonstração do Valor Adicionado. Demonstrações dos fluxos de fundos. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 
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COMITÊ DE PRONUNICAMENTOS CONTÁBEIS. CPC 03 – Demonstração dos Fluxos 

de Caixa. www.cpc.org.br 

COMITÊ DE PRONUNICAMENTOS CONTÁBEIS. CPC 09 – Demonstração do Valor 

Adicionado. www.cpc.org.br 

STICKNEY, C. P., WEIL. R. L. Contabilidade Financeira: uma introdução aos 

conceitos, métodos e usos. 12ª. ed. Bookman: Atlas, 2013. 

GARRISON, R.; NOREEN, E. W.; BREWER, P. C. Contabilidade gerencial. 14ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2013. 

SANTOS, A. Demonstração do Valor Adicionado: como elaborar e analisar a DVA. 2ª 

Ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

Complementar 
ALMEIDA, M. C. Contabilidade intermediária: textos, exemplos e exercícios 

resolvidos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

CUNHA, J. V. A. (org). Demonstração do Valor Adicionado. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2009. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

ALMEIDA, M. C. Contabilidade intermediária: textos, exemplos e exercícios resolvidos. 

2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

BRASIL, Lei 6404 de 15 de dezembro de 1976. Lei das sociedades anônimas 

(consolidada)  

 

 

21. Análise de Custos 

Ementa 

Métodos de custeio: custo padrão, variável, ABC. Centro de Custos. Centro de Lucro.  

Relação custo volume lucro. Custos para tomada de decisão. Preço de transferência.  

Formação de preço de venda.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica: 

GARRISON, R. H; NOREEN, E. W. Contabilidade gerencial. 14ª ed. Porto Alegre. 

Bookman, 2013. 

JIAMBALVO, James. Contabilidade Gerencial. 3ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 2009 

MAHER, Michael. Contabilidade de Custos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2001 

 

Complementar: 

DUTRA, René Gomes. Custos: Uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 2009. 

HORNGREN, Charles Thomas. Contabilidade de custos. 1ª ed.  São Paulo: Atlas, 1989. 

LEONE, George S. G. Curso de contabilidade de custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2010. 

SANTOS, Joel J. Contabilidade e Análise de Custos. Modelo Contábil. Métodos de 

Depreciação. ABC - Custeio Baseado em Atividades. Análise Atualizada de Encargos 

Sociais sobre Salários. São Paulo: Atlas, 2009. 

WERNKE, Rodney. Gestão de Custos: Uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 

2004. 

 

 

22. Métodos Quantitativos 

http://www.cpc.org.br/
http://www.cpc.org.br/
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Ementa 

Abordagem gerencial de Métodos Quantitativos e tomada de decisão. Correlação e 

Regressão: Correlação entre variáveis; Regressão Linear; Inferências e Análise de 

Regressão; Regressão Linear Múltipla; Regressão não Linear; Resolução de problemas. 

Análise de Sensibilidade; uso de softwares estatísticos. Introdução a modelos não lineares: 

logit/probit. Construção de indicadores 

 

Referências Bibliográficas 

Básica: 

CORRAR, Luiz J. PAULO, Edilson e FILHO, José Maria Dias. Análise Multivariada 

para os cursos de Administração, Ciências Contábeis. São Paulo: Atlas, 2007. 

FÁVERO, L. P.; BELFIORE, P.; SILVA, F. L.; CHAN, B. L. Análise de dados: 

modelagem multivariada para tomada de decisões. São Paulo: Elsevier, 2009. 

WOLDRIDGE, J. M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna. Rio de 

Janeiro: Thomson, 2007. 

 

Complementar: 

BRUNI, Adriano Leal. Estatística Aplicada a Gestão Empresarial. São Paulo: Atlas, 

2008. 

MARTINS, Gilberto. A. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: Editora Atlas, 2005. 

OLIVEIRA, Francisco Estevam Martins. Estatística e Probabilidades: Exercícios 

resolvidos e propostos. São Paulo: Atlas, 1999.  

PASSOS, Eduardo José Pedreira Franco. Programação Linear como instrumento da 

Pesquisa Operacional. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

 

23. Administração Financeira 

Ementa 

Introdução a finanças de empresas. Risco e retorno. Decisões de investimento e 

financiamento de curto e longo prazo.  

 
Referências Bibliográficas 

Básica 

ASSAF NETO, A.; LIMA, F. G. Curso de Administração Financeira. 1ª. Ed. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 10ª. ed. São Paulo: 

Makron Books, 2004. 

ROSS, S. A; WESTERFIELD, R. W.; JORDAN, B. D. Princípios de Administração 

Financeira. 2ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

Complementar 

ASSAF NETO, A. Finanças Corporativas e Valor.  3ª Edição. São Paulo: Atlas, 2009. 

ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Administração do Capital 

de Giro. 3ª Edição. São Paulo: Atlas, 2002. 

FERREIRA, J. A. S. Finanças Corporativas: Conceitos e Aplicações. 1 ª edição. São 

Paulo: Pearson, 2005. 

FLEURIET, Michel; KEHDY, Ricardo; BLANC, George. O Modelo Fleuriet: A 

Dinâmica Financeira das Empresas Brasileiras. 1 ª Edição. Rio de Janeiro: Campus, 

2003.  

HOJI, Masakazu. Administração Financeira e Orçamentária. 6ª Edição. São Paulo: 

Atlas, 2007. 

SILVA, José Pereira. Análise Financeira de Empresas. São Paulo: Atlas. 2010. 



26 

 

 

 

24. Direito Tributário 

Ementa 

Legislação tributária. Sistema tributário nacional. Tributos, taxas e impostos. Crédito 

tributário e fato gerador. Competência tributária. Direito financeiro. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

FABRETTI, Dilene Ramos e FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário para os 

cursos de Administração e Ciências Contábeis. São Paulo: atlas, 2009. 

CASSONE, Vitor. Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2010. 

FABRETTI, Cláudio Camargo. Código Tributário Nacional Comentado. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

 

Complementar 

CASSONE, Vitor. Interpretação no Direito Tributário: Teoria e Prática. São Paulo: 

Atlas, 2004. 

ICHIHARA, Yoshiaki. Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2009. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Manual do Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2010. 

POHLMANN, Marcelo Coletto e IUDICIBUS, Sérgio de. Tributação e Política 

Tributária: Uma abordagem Interdisciplinar. São Paulo: Atlas, 2006. 

SEGUNDO, Hugo de Brito Machado. Direito Tributário e Financeiro. São Paulo: Atlas, 

2010. 

 

 

25. Contabilidade Governamental II 

Ementa:  

Demonstrações Contábeis. Balanço Geral. Sistemas de Controle Interno e Externo. 

Licitação, Empenho, Adiantamento, Subvenções. Gestão Fiscal. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica. 

SILVA, Lino Martins. Contabilidade Governamental: um enfoque administrativo da 

nova contabilidade pública. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SLOMSKI, Valmor. Manual de contabilidade pública. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BEZERRA FILHO, João Eudes. Contabilidade pública: teoria, técnica de elaboração 

de balanços e questões. 3ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

Complementar. 

KOHAMA, Hélio. Contabilidade pública: teoria e prática. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

LIMA, Diana Vaz de. Contabilidade pública: integrando união, estados e municípios 

(siafi e siafem). São Paulo: Atlas, 2004. 

PISCITELLI, Roberto Bocaccio; TIMBÓ, Maria Zulene Farias. Contabilidade pública: 

uma abordagem da administração financeira pública. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

CRUZ, Flávio da. Comentários à lei nº 4.320. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

CARVALHO, Deusvaldo. Orçamento e contabilidade pública: teoria, prática e mais 

de 800 exercícios. 4ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

 

26. Contabilidade Avançada I 
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Ementa 

Consolidação das demonstrações contábeis. Investimentos permanentes. Combinação de 

Negócios: fusões, cisões e incorporações. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

STICKNEY, C. P., WEIL. R. L. Contabilidade Financeira: uma introdução aos 

conceitos, métodos e usos. 12ª. ed. Bookman: Atlas, 2013. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

ERNEST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: 

IFRS versus normas brasileiras. 2ª ed. São Paulo: Atlas, Vol. 1, 2010. 

ERNEST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: 

IFRS versus normas brasileiras. 1ª ed. São Paulo: Atlas, Vol. 2, 2010. 

 

Complementar 

MACKENZIE, Bruce; COETSEE, Danie; NJIKIZANA, Tapiwa; CHAMBOKO, 

Raymond; COLYVAS, Blaise; HANEKOM, Brandon. IFRS 2012: interpretação e 

aplicação. Bookman, Porto Alegre, 2013.  

CATTY, James. IFRS: guia de aplicação do valor justo. Bookman, Porto Alegre, 2013. 

BRASIL, Lei 6404 de 15 de dezembro de 1976. Lei das sociedades anônimas 

(compilada). Disponível 

em:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L6404compilada.htm. 

PEREZ JÚNIOR, José Hernandez e OLIVEIRA, Luís Martins de. Contabilidade 

Avançada. São Paulo: Atlas, 2010. 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada: Textos, Exemplos e 

Exercícios Resolvidos. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

 

27. Contabilidade Tributária 

Ementa 

Introdução e funções da contabilidade tributária. Métodos de contabilidade tributária. 

Tributos indiretos (IPI, ICMS, ISS). Formas de tributação das pessoas jurídicas 

(Presumido, Real, Arbitrado, Simples Nacional). Contribuições sociais (COFINS, PIS e 

INSS). Retenções. Noções de planejamento tributário. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

FABRETTI, Cláudio Camargo. Contabilidade tributária. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

HIGUCHI, Hiromi; HIGUCHI, Fabio Hiroshi; HIGUCHI, Celso Hiroyuki. Imposto de 

renda das empresas. 35. ed. São Paulo: IR Publicações, 2010. 

OLIVEIRA, L. M. de; CHIEREGATO, R; PEREZ JÚNIOR, J. H.; GOMES, M. B. 

Manual de contabilidade tributária. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009 

 

Complementar 

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de impostos e contribuições. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007. 

BORGES, Humberto Bonavides. Gerência de impostos: IPI, ICMS e ISS. 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2001. 



28 

 

BORGES, Humberto Bonavides. Auditoria de tributos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

HARADA, Kiyoshi.  Direito financeiro e tributário. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

OLIVEIRA, Gustavo Pedro de. Contabilidade tributária. São Paulo: Saraiva, 2005.  

 

 

28. Empreendedorismo e Marketing 

Ementa 

Conceito, tipos e importância do empreendedorismo. Inovação e empreendedorismo. 

Empreendedor: Comportamento, processo e ambiente. Identificação e avaliação de 

oportunidades de negócios. Plano de negócios. Marketing: conceito, evolução, funções e 

aplicações. O composto de marketing. Plano de marketing. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica: 

BARON, R. A.; SHANE, S. A. Empreendedorismo: uma visão do processo. São Paulo: 

Thomson Learning, 2007 

KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Introdução ao Marketing. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

HISRICH, D. P.; PETERS, M. P.; SHEPERED, D.  Empreendedorismo. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 
 

Complementar 

BIZZOTTO, C. E. Plano de negócios para empreendimentos inovadores. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

LAS CASAS, A. Marketing: Conceitos, Exercícios e Casos. São Paulo: Atlas, 2001. 

DORNELAS, JC. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio de 

Janeiro: Campus, 2001. 

DEGEN, R. O empreendedor – Empreender como opção de carreira. São Paulo: 

Pearson, 2009.  

HASHIMOTO, M. Espírito Empreendedor nas Organizações. São Paulo: Saraiva, 2006. 

TIDD, J.; BESSANT, J.; PAVITT, K. Gestão da inovação. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

 

 

29. Noções de Atuária 

Ementa 

Lógica. Probabilidade. Risco. Prêmios para seguros de vida e previdência, indenizações e 

planos de benefícios. Cálculo atuarial. Análise das hipóteses atuariais no passivo.    

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

BRUNI, Adriano Leal. Estatística Aplicada a Gestão Empresarial. São Paulo: Atlas, 

2008. 

SILVER, Mick. Estatística para administração. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

SPEIGEL, M. R. Estatística. 3ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 1993. 

 
Complementar 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. vol. 1. 7ª ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

FERREIRA, Weber José. Coleção introdução à ciência atuarial.  IRB.  

OLIVEIRA, E. M. de. Estatística e probabilidade. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

PEREIRA, W.; TANAKA, O. K. Estatística - conceitos básicos. 2ª ed., São Paulo: 

McGraw Hill, 1990. 

TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 9ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2005.  
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30. Sistema de Informações Contábeis 

Ementa 

Conceitos básicos de sistemas e teoria dos sistemas. A contabilidade como sistema de 

informações para tomada de decisões. Principais sistemas de informações contábeis. 

Integração dos sistemas de informações com a contabilidade. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica: 

ANTHONY.  Robert. N. GOVINDARAJAN. Vijay. Sistemas de controle gerencial. São 

Paulo: Atlas, 2002. 

GONÇALVES, Rosana C. M. Grillo e RICCIO, Edson Luiz. Sistemas de Informações: 

ênfase em Controladoria e Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2009. 

MOSCOVE, Stephen A; SIMKIN, Mark G.; BAGRANOFF, Nancy A. Sistemas de 

Informações Contábeis. São Paulo, Atlas, 2002. 

 

Complementar: 

BRIN, James A. Sistema de informação e as decisões gerenciais na era da internet. 9ª 

ed. Saraiva. São Paulo. 2001. 

KENNET, C. Laudon; JANE, P. Laudon. Sistemas de informações gerenciais. São Paulo, 

Prentice Hall, 2007. 

MAGALHÃES, Antonio de Deus F.; LUNKES, Irtes Cristina. Sistemas contábeis. São 

Paulo: Atlas, 2002. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas de Informações Gerenciais. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

PADOVEZE, Clóvis Luiz. Sistema de Informações Contábeis: Fundamentos e Análise. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

 
 
31. Pesquisa Aplicada à Contabilidade 

Ementa 

Pesquisa e produção científica em contabilidade.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica: 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 

dissertações. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MARTINS, Gilberto de Andrade; THEÓPHILO Carlos Renato. Metodologia da 

investigação científica para ciências sociais aplicadas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

FLINCK, Uwe. Uma introdução à pesquisa qualitativa. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2004. 

 

Complementar 

BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria Netto (org.) A bússola do escrever: 

desafios e estratégias na orientação de teses e dissertações. Florianópolis e São Paulo: 

Ed. da UFSC e Cortez, 2002. 

CUNHA, Murilo Bastos da. Para saber mais: fontes de informação em ciência e 

tecnologia. Brasília: Briquet de Lemos Livros, 2001. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 5ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2002. 
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OLIVEIRA, Antônio Benedito Silva (org.) Métodos e técnicas de pesquisa em 

Contabilidade. São Paulo: Saraiva, 2003. 

BEUREN, Ilse Maria (org.) Como elaborar trabalhos monográficos em Contabilidade: 

teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2003. 

 

 

32. Teoria da Contabilidade 

Ementa 

Objetivos e metodologia da contabilidade. Abordagens da informação contábil. Ativo e sua 

avaliação. Passivo e sua mensuração. Receitas, despesas, ganhos e perdas. Patrimônio 

líquido. Evidenciação contábil. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ELDON, S. Hendriksen; BREDA, Michael F. Van. Teoria da contabilidade - Tradução: 

SANVICENTE, Antonio Zoratto. 1ª ed. Atlas. São Paulo, 1999. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da Contabilidade. Atlas. São Paulo, 2009. 

MARTINS, Eliseu; LOPES, Alexsandro B. Teoria da Contabilidade. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2005. 

 

Complementar 

FAVERO, Hamilton Luiz; LONARDONI, Mário; SOUZA, Clóvis de. Contabilidade: 

teoria e prática – volume I. São Paulo: Atlas, 2008. 

MORAES JUNIOR, José. Contabilidade geral. Rio de Janeiro: Campos, 2009. 

NEPOMUCENO, Valério. Teoria da contabilidade. Curitiba: Juruá Editora, 2008. 

NIYAMA, Jorge Katsumi; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Teoria da contabilidade. 

São Paulo: Atlas, 2008. 

RIBEIRO FILHO, José Francisco; LOPES, Jorge. PEDERNEIRAS, Marcleide. 

Estudando teoria da contabilidade. São Paulo: Atlas, 2009. 

SÁ, Antônio Lopes de.Teoria da contabilidade. São Paulo:Atlas, 2010. 
 
 
33. Contabilidade Avançada II 

Ementa 

Conversão das demonstrações contábeis em moeda estrangeira. Instrumentos financeiros 

avançados e contabilização de hedge. Pagamento baseado em ações. Benefícios a 

empregados. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

STICKNEY, C. P., WEIL. R. L. Contabilidade Financeira: uma introdução aos 

conceitos, métodos e usos. 12ª. ed. Bookman: Atlas, 2013. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

ERNEST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: 

IFRS versus normas brasileiras. 2ª ed. São Paulo: Atlas, Vol. 1, 2010. 

ERNEST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: 

IFRS versus normas brasileiras. 1ª ed. São Paulo: Atlas, Vol. 2, 2010. 
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Complementar 

MACKENZIE, Bruce; COETSEE, Danie; NJIKIZANA, Tapiwa; CHAMBOKO, 

Raymond; COLYVAS, Blaise; HANEKOM, Brandon. IFRS 2012: interpretação e 

aplicação. Bookman, Porto Alegre, 2013.  

CATTY, James. IFRS: guia de aplicação do valor justo. Bookman, Porto Alegre, 2013. 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada: Textos, Exemplos e 

Exercícios Resolvidos. São Paulo: Atlas, 2010. 

PEREZ Jr., José Hernandez. Conversão das Demonstrações Contábeis: FASB. São 

Paulo: Atlas, 2009 

CARVALHO L. Nelson; et al. Contabilidade Internacional. 1 ed. São Paulo: Atlas, 

2006. 

 

 

34. Análise das Demonstrações Contábeis 

Ementa 

Estrutura e ajustes das demonstrações contábeis. Processo de análise. Análise econômica e 

financeira tradicional. Alavancagem financeira. Análise de quocientes avançados. Análise 

baseada em valor. Relatórios de análise. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 

2012. 

MATARAZO, Dante C. Análise financeira de balanços (Livro Texto). 7ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

MARTINS, Eliseu; DINIZ, Josedilton Alves; MIRANDA, Gilberto José. Análise 

avançada das demonstrações contábeis: uma abordagem crítica. São Paulo, Atlas, 2012. 

 

Complementar 

FLEURIET, Michel; KEHDY, Ricardo; BLANC, George. O Modelo Fleuriet: A 

dinâmica financeira das empresas brasileiras. 1ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.  

ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor, 4ª ed. São Paulo, Atlas, 2009. 

BRAGA, Roberto, - "Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira", 2ª ed. 

São Paulo, Atlas, 1985. 

MARION, José C. Análise das Demonstrações Contábeis. 4ª ed. São Paulo, Atlas, 2009. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de Balanços: Análise da Liquidez e do endividamento; 

Análise do giro, Rentabilidade e alavancagem financeira, 9ª ed. São Paulo, Atlas, 2008. 

SILVA, José Pereira. Análise Financeira de Empresas. 11ª Ed. São Paulo: Atlas. 2012. 

 

 

35. Prática e Estágio Contábil I 

Ementa 

Procedimentos e prática de abertura de empresas. Legislação Estadual e Municipal. 

Procedimentos fiscais.  Escrituração fiscal. Livros fiscais.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

FRANÇA, Ana Cristina Limongi. Práticas de Recursos Humanos. Conceitos, 

Ferramentas e Procedimentos. São Paulo: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, Aristeu.  CÁLCULOS TRABALHISTAS: Contribuição Sindical, Décimo 

Terceiro Salário, Férias, Folha de Pagamento, Rescisão do Contrato de Trabalho, 
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Saques do FGTS Relativos ao Aposentado em Atividade Laboral, Vale-Transporte. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

________________ Manual de Práticas Trabalhistas. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Complementar 

BANOV. Márcia Regina. Recrutamento, Seleção e Competências. São Paulo: Atlas, 

2010. 

OLIVEIRA, Aristeu. Manual de Salários e Benefícios. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARTINS, José Pinto. Comentários à CLT. São Paulo: Atlas, 2010. 

ROMAR, Carla Teresa Martins. Direito Processual do Trbalho. v. 23. São Paulo: Atlas, 

2010. 

 
36. Orçamento Empresarial 

Ementa 

Conceituação orçamentária e tipos de orçamento. Desenvolvimento orçamentário: 

orçamento de vendas, de estoques, de produção, de compras, de custos e despesas fixas, de 

capital, de caixa, de resultados. Contabilidade orçamentária: contabilização das bases 

orçadas, demonstrativo de resultados, balanço patrimonial projetado e demonstração do 

fluxo de caixa. Controle e variação dos orçamentos projetados e realizados.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

FREZATTI, Fábio. Orçamento empresarial. Planejamento e Controle Gerencial.  São 

Paulo: Atlas, 2009. 

LUNKES, Rogério João.  Manual de Orçamento. São Paulo: Atlas, 2005. 

SANTOS, José Luiz et al. Fundamentos de Orçamento Empresarial. São Paulo: Atlas, 

2008. 

 

Complementar 

ATKINSON, Anthony A., BANKER, Rajiv D.; KAPLAN, Robert S.; YOUNG, S. Mark. 

Contabilidade gerencial. Tradução de André Olímpio Mosselman Du Chenoy Castro. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

MORANTE, Antonio Salvador e JORGE, Fauzi Timaco. Controladoria: Análise 

financeira, planejamento e controle orçamentário. São Paulo: Atlas, 2008. 

MOREIRA, José Carlos. Orçamento Empresarial. Manual de Elaboração. São Paulo: 

Atlas, 2002. 

PADOVEZE, Clóvis Luiz e TARANTO, Fernando César. Orçamento Empresarial.  

WELSCH, Glein. Orçamento Empresarial. São Paulo: Atlas, 1983. 

 

 

37. Controladoria 

Ementa 

A função da controladoria. Orçamento de capital. Métodos de controle e avaliação de 

desempenho. Planejamento do lucro. Custo da qualidade. Teoria das restrições. Gestão de 

projetos. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ATKINSON, Anthony A., BANKER, Rajiv D.;  KAPLAN, Robert S.; YOUNG, S. Mark. 

Contabilidade gerencial. Tradução de André Olímpio Mosselman Du Chenoy Castro. São 

Paulo: Atlas, 2008. 

CATELLI, Armando (org). Controladoria: uma abordagem da gestão econômica. 2ª ed. 
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São Paulo: Atlas, 2001. 

GARRISON, R. H; NOREEN, E. W. Contabilidade gerencial. 11ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2007. 

 

Complementar 

ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

FIGUEIREDO, Sandra; CAGGIANO, Paulo César. Controladoria: teoria e prática. 2ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

MORANTE, Antonio Salvador e JORGE, Fauzi Timaco. Controladoria: Análise 

financeira, planejamento e controle orçamentário. São Paulo: Atlas, 2008. 

NASCIMENTO, Auster Moreira e REGINATO, Luciane. Controladoria: Um enfoque 

na eficácia organizacional. São Paulo; Atlas, 2009. 

PEREZ Jr., José Hernandez. Controladoria de gestão. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

 

 

38. Normas e Relatório de Auditoria 

Ementa 

Desenvolvimento da Auditoria Contábil no mundo e no Brasil. Órgãos e legislação 

relacionados com a Auditoria das Demonstrações Contábeis. Normas de Auditoria 

previstas pelo Conselho Federal de Contabilidade. Estudo e avaliação do controle interno. 

Relatórios de auditoria.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ALMEIDA. Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno e completo. 8. ed.  São 

Paulo: Atlas, 2012. 

GRAMLING, L.E; RITTENBERG, L.R; JOHNSTONE, K.M (Tradução: Antônio Zoratto 

Sanvicente). Auditoria. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

LONGO, C. G. Manual de auditoria e revisão das demonstrações financeiras: novas 

normas brasileiras e internacionais de auditoria. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

Complementar 

ATTIÊ, W. Auditoria: conceitos e aplicações. 4. ed.  São Paulo: Atlas, 2009. 

BOYNTON, W.C; JOHNSON, R.N; KELL, W.G. Auditoria. São Paulo: Atlas, 2002. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas de contabilidade aplicadas à 

Auditoria. Disponível em <http: www.cfc.org.br>. 

FRANCO, Hilário e MARRA, Ernesto. Auditoria Contábil. São Paulo: Atlas, 2001. 

INSTITUTO DOS AUDITORES INDEPENDENTES DO BRASIL (IBRACON). Normas, 

procedimentos e comunicados de auditoria. Disponível em <http:www.ibracon.com.br>. 

PEREZ JÚNIOR, José Hernandez. Auditoria de demonstração contábil. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

LOPES DE SÁ, A. Curso de auditoria. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

 

39. Prática e Estágio Contábil II 

Ementa 

Legislação trabalhista. Rotinas e práticas no departamento de recursos humanos. 

Elaboração e cálculo da folha de pagamento. Fechamento Contábil. Demonstrações 

Contábeis. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 
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ABREU, Andreia. Gestão Fiscal nas Empresas: Principais conceitos tributários e sua 

aplicação. São Paulo: Atlas, 2008 

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

OLIVEIRA, L. M. de; CHIEREGATO, R; PEREZ JÚNIOR, J. H.; GOMES, M. B. 

Manual de contabilidade tributária. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009 

 

Complementar 

BORGES, Humberto Bonavides. Gerência de impostos: IPI, ICMS e ISS. 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2001. 

BORGES, Humberto Bonavides. Auditoria de tributos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

HARADA, Kiyoshi. Direito financeiro e tributário. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

HIGUCHI, Hiromi; HIGUCHI, Fábio Hiroshi; HIGUCHI, Celso Hiroyuki. Imposto de 

renda das empresas. 35. ed. São Paulo: IR Publicações, 2010. 

OLIVEIRA, Gustavo Pedro de. Contabilidade tributária. São Paulo: Saraiva, 2005. 

 

 

40. Contabilidade e Gestão do Agronegócio 

Ementa 

A atividade do agronegócio. Contabilidade no agronegócio. Custos. Evidenciação contábil.  

 

Referências Bibliográficas 

Básica  
ARAÚJO. Massilon J. Fundamentos de Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARION, José Carlos; SEGATTI, Sonia. Contabilidade da pecuária. Atualizada pelas 

leis 11.638/07 e 11.941/09. São Paulo: Atlas, 2010. 

SANTOS, Gilberto José. MARION, José Carlos. SEGATTI, Sonia. Administração de 

custos na agropecuária. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

 

Complementar: 

ANCELES, Pedro Einstein dos Santos. Manual de tributos da atividade rural. 2ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2002. 

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial-Volume 1. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2001. 

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial-Volume 2. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2001. 

CALLADO, Antonio André Cunha. Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2008. 

MARION, José Carlos. Contabilidade rural. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

 

41. Trabalho de Conclusão de Curso I 

Ementa 

Desenvolvimento do projeto de pesquisa e apresentação. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

BEUREN, Ilse Maria. Como elaborar trabalhos monográficos em Contabilidade. 3 ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

ECO, Humberto. Como se faz uma tese. 18 ed. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 5 ed. São 

Paulo: Atlas, 2003. 
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Complementar 

Artigos, teses e dissertações e normas para elaboração de trabalhos científicos. 

 

 

42. Auditoria das Demonstrações Contábeis 

Ementa 

Procedimentos e programas de auditoria, Auditoria de ativos, de passivos, do patrimônio 

líquido, auditoria de contas de resultado, notas explicativas, eventos subseqüentes e revisão 

final. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

ALMEIDA, MARCELO CAVALCANTI.  Auditoria: um curso moderno e completo.  

8ª Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

IMONIANA, J. O. Auditoria de sistemas de informação. São Paulo: Atlas, 2005. 

GRAMLING, L.E; RITTENBERG, L.R; JOHNSTONE, K.M (Tradução: Antônio Zoratto 

Sanvicente). Auditoria. São Paulo: Cengage Learning, 2012 

 

Complementar 

ATTIÊ, W. Auditoria: conceitos e aplicações. São Paulo: Editora Atlas, 2009. 

BOYNTON, W.C; JOHNSON, R.N; KELL, W.G. Auditoria. 1a ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE.  Normas Brasileiras de 

Contabilidade Técnica de Auditoria Independente de Informação Contábil Histórica 
– NBC TA –  Normas Brasileiras de Auditoria convergentes com as Normas Internacionais 

de Auditoria Independente (ISAs) emitidas pela Federação Internacional de Contadores 

(IFAC), 2009. 

INSTITUTO DOS AUDITORES INDEPENDENTES DO BRASIL (IBRACON). Normas, 

procedimentos e comunicados de auditoria. Disponível em <http:www.ibracon.com.br>. 

LONGO, C. G. Manual de auditoria e revisão das demonstrações financeiras: novas 

normas brasileiras e internacionais de auditoria. São Paulo: Atlas, 2011. 

PEREZ JÚNIOR, José Hernandez. Auditoria de demonstração contábil. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

SOUZA, Benedito Felipe e PEREIRA, Anísio Cândido. Auditoria Contábil: abordagem 

prática e operacional. São Paulo: Atlas, 2004. 

RIBEIRO, O. M; RIBEIRO, J. M. Auditoria fácil. São Paulo: Saraiva, 2011. 

 

 

43. Perícia e Arbitragem 

Ementa: 
Aspectos introdutórios da perícia contábil. Exercício profissional da função de perícia 

contábil. Perito-contador e perito-contador assistente. Normas, regulamento e legislação do 

perito. Quesitos. Laudo Pericial. Remuneração de trabalho pericial. Processo. Sentença. 

Prova pericial. Perícia como prova judicial. Características básicas da arbitragem 

patrimonial. Processo de arbitragem. Parecer – relatório da arbitragem. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

CARMONA. Carlos Alberto. Arbitragem e Processo: Um comentário a Lei  n. 9.307/96. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

SÁ, Antonio Lopes. Perícia contábil.  São Paulo: Atlas. 2009 

MAGALHÃES, Antonio D. F. et al. Perícia contábil: uma abordagem teórica, ética, 
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legal, processual e operacional. São Paulo: Atlas. 2008. 

 

Complementar 

ALBERTO, Valder Luiz Palombo. Perícia contábil.  São Paulo: Atlas. 2007 

CAETANO, Luiz Antunes. Arbitragem e Mediação: Rudimentos. São Paulo: Atlas, 

2002.  

MAGALHÃES, Antonio  de Deus F. e LUNKES, Irtes Cristina. Perícia Contábil nos   

Processos Cível e Trabalhista: O Valor Informacional da Contabilidade para o 

Sistema Judiciário. São Paulo: Atlas, 2008. 

ORNELAS, Martinho Maurício Gomes. Avaliação de Sociedades: Apuração de Haveres 

em Processos Judiciais. São Paulo: Atlas. 2003 

SARANTOPOULOS, Sócrates. Perícia judicial e Administrativa. São Paulo: Atlas.2005. 

 

 

44. Prática e Estágio Contábil III 

Ementa:  

Legislação Federal e formas de tributação sobre o lucro e faturamento. Livros contábeis. 

Evidenciação Contábil. Controles. Análise das demonstrações contábeis.   

 

Referências Bibliográficas 

Básica  

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Imposto de Renda das Empresas: CSLL, 

Operações de Hedge, Preço de Transferência, Planejamento Tributário e 

Reorganizações Societárias. São Paulo: Atlas, 2010. 

HIGUCHI, Hiromi; HIGUCHI, Fábio Hiroshi; HIGUCHI, Celso Hiroyuki. Imposto de 

renda das empresas. 35. ed. São Paulo: IR Publicações, 2010. 

OLIVEIRA, L. M. de; CHIEREGATO, R; PEREZ JÚNIOR, J. H.; GOMES, M. B. 

Manual de contabilidade tributária. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009 

 

Complementar 

ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de impostos e contribuições. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007. 

BORGES, Humberto Bonavides. Gerência de impostos: IPI, ICMS e ISS.  São Paulo: 

Atlas, 2007. 

BORGES, Humberto Bonavides. Auditoria de tributos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

45. Contabilidade de Seguros e Previdência 

Ementa: 

Conceitos fundamentais. Seguros. Co-seguros e Re-seguros. Sinistro. Prêmios salvados e 

ressalvados. Indenização. Previdência social e privada. Sistema Nacional de Seguros. 

Normas e legislação. Mercado internacional de seguros. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

CHAN, Betty Lilian et al. Fundamentos da Previdência Complementar: Da Atuária à 

Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2010. 

FIGUEREDO, Sandra. Contabilidade de Seguros. 1ed. São Paulo, 1997. 

FILHO, Antonio Cordeiro. Cálculo Atuarial Aplicado: Teoria e Aplicações - Exercícios 
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Resolvidos e Propostos. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

Complementar:  

FERREIRA, Weber José. Coleção introdução à ciência atuarial.  IRB.  

MENDES, João José de Souza. Bases técnicas do seguro. Editora Manuais Técnicos de 

Seguros.  

SOUZA, Silney. Seguros: Contabilidade, Atuária e Auditoria. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2004. 

 

 

46. Trabalho de Conclusão de Curso II 

Ementa 

Desenvolvimento da pesquisa e apresentação. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

BEUREN, Ilse Maria. Como elaborar trabalhos monográficos em Contabilidade. 3 ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

ECO, Humberto. Como se faz uma tese. 18 ed. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 5 ed. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

 

Complementar 

Artigos, teses, dissertações e normas de elaboração de trabalhos científicos. 

 

 
DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

47. Libras 

Ementa 

Comunidade surda: cultura, identidade, diferença, história, língua e escrita de sinais. 

Noções básicas da língua de sinais brasileira: o espaço de sinalização, os elementos que 

constituem os sinais, noções sobre a estrutura da língua, a língua em uso em contextos 

triviais de comunicação. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos. Ideologias e 

práticas pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: 

estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

BRITO, L. F. Por uma Gramática de Língua de Sinais. Rio deJaneiro: Tempo 

Brasileiro: UFRJ, Departamento Lingüístico e Filosofia, 1995. 

 

Complementar 

FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myrna S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: 

Ministério da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 

GESUELI, Z.; KAUCHAKJE, S.; SILVA, I. Cidadania, surdez e linguagem: desafios e 

realidades. São Paulo: Plexus, 2003. 

LODI, Ana Cláudia B; HARRISON, Kathryn M.P; CAMPOS, Sandra R.L. de; TESKE, 

Ottmar (Org.). Letramento e minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002. 
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FERNANDES, E. Surdez e bilingüismo. Porto Alegre: Mediação, 2004. 

CAPOVILLA, F.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da 

língua de sinais brasileira. São Paulo: EDUSP, 2001. 1 e 2 v. 

 

 

48. Tópicos em Contabilidade I 

Ementa 

Assuntos de interesse atual na área da Ciência Contábil, cuja ementa será determinada por 

ocasião da oferta. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

BRASIL, Lei 6404 de 15 de dezembro de 1976. Lei das sociedades anônimas 

(consolidada)  

GARRISON, R. H; NOREEN, E. W. Contabilidade gerencial. 14ª ed. Porto Alegre. 

Bookman, 2013. 

BRASIL.Secretaria do Tesouro Nacional. Manual de Contabilidade aplicada ao Setor 

Público: aplicado à União, Estados, Distrito Federal e Municípios. 5ª Ed. Brasília, 

2012. 

 

Complementar 

MACKENZIE, Bruce; COETSEE, Danie; NJIKIZANA, Tapiwa; CHAMBOKO, 

Raymond; COLYVAS, Blaise; HANEKOM, Brandon. IFRS 2012: interpretação e 

aplicação. Bookman, Porto Alegre, 2013.  

CATTY, James. IFRS: guia de aplicação do valor justo. Bookman, Porto Alegre, 2013. 

INTERNATIONAL ACCOUNTING STANDARDS BOARD. Internacional Financial 

Reporting Standards. Disponível em http://www.ifrs.org 

MAHER, Michael. Contabilidade de Custos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2001 

HORNGREN, Charles Thomas. Contabilidade de custos. 1ª ed.  São Paulo: Atlas, 1989. 

BRASIL.Secretaria do Tesouro Nacional. Manual de demonstrativos fiscais: aplicado à 

União e aos Estados, Distrito Federal e Municípios. 5ª Ed. Brasília, 2012. 

 

 

49. Tópicos em Contabilidade II 

Ementa 

Assuntos de interesse atual na área da Ciência Contábil, cuja ementa será determinada por 

ocasião da oferta. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas 

Internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

COMITE DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos Técnicos. 

Disponível em: http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php 

GARRISON, R. H; NOREEN, E. W. Contabilidade gerencial. 14ª ed. Porto Alegre. 

Bookman, 2013. 
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BRASIL.Secretaria do Tesouro Nacional. Manual de Contabilidade aplicada ao Setor 

Público: aplicado à União, Estados, Distrito Federal e Municípios. 5ª Ed. Brasília, 

2012. 

 

Complementar 

MACKENZIE, Bruce; COETSEE, Danie; NJIKIZANA, Tapiwa; CHAMBOKO, 

Raymond; COLYVAS, Blaise; HANEKOM, Brandon. IFRS 2012: interpretação e 

aplicação. Bookman, Porto Alegre, 2013.  

CATTY, James. IFRS: guia de aplicação do valor justo. Bookman, Porto Alegre, 2013. 

INTERNATIONAL ACCOUNTING STANDARDS BOARD. Internacional Financial 

Reporting Standards. Disponível em http://www.ifrs.org 

MAHER, Michael. Contabilidade de Custos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2001 

HORNGREN, Charles Thomas. Contabilidade de custos. 1ª ed.  São Paulo: Atlas, 1989. 

BRASIL.Secretaria do Tesouro Nacional. Manual de demonstrativos fiscais: aplicado à 

União e aos Estados, Distrito Federal e Municípios. 5ª Ed. Brasília, 2012. 

 

 

50. Tópicos em Administração I 

Ementa 

Assuntos de interesse atual na área da Administração ou áreas afins, cuja ementa será 

determinada por ocasião da oferta. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Introdução à administração: edição compacta. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

SOBRAL, F.; PECI, A.. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: 

Pearson, 2008. 

ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 

2001. 

 

Complementar 

BATEMAN, T.; SNELL, S. Administração: novo cenário competitivo. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2006. 

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7 ed. São Paulo: 

Campus, 2003 

KWASNICKA, E. L. Teoria Geral da Administração: uma síntese. 2 ed. São Paulo: 

Atlas, 1997.  

LACOMBE, F.; HEILBORN, G.. Administração: princípios e tendências. São Paulo: 

Saraiva, 2003. 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à 

revolução digital. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MOTTA, F. C. P.; VASCONCELOS, I. F. G. Teoria Geral da Administração. 3 ed. São 

Paulo: Thomson Learning, 2006 

 

 

51. Tópicos em Administração II 

Ementa 

Assuntos de interesse atual na área da Administração ou áreas afins, cuja ementa será 

determinada por ocasião da oferta. 
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Referências Bibliográficas 

Básica 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Introdução à administração: edição compacta. 

São Paulo: Atlas, 2009. 

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: 

Pearson, 2008. 

ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 

2001. 

 

Complementar 

BATEMAN, T.; SNELL, S. Administração: novo cenário competitivo. 2. ed. São Paulo: 

Atlas, 2006. 

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7 ed. São Paulo: 

Campus, 2003 

KWASNICKA, E. L. Teoria Geral da Administração: uma síntese. 2 ed. São Paulo: 

Atlas, 1997.  

LACOMBE, F.; HEILBORN, G. Administração: princípios e tendências. São Paulo: 

Saraiva, 2003. 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à 

revolução digital. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MOTTA, F. C. P.; VASCONCELOS, I. F. G. Teoria Geral da Administração. 3 ed. São 

Paulo: Thomson Learning, 2006 

 

 

52. Tópicos em Economia I 

Ementa 

Assuntos de interesse atual na área da Ciência Econômica ou áreas afins, cuja ementa será 

determinada por ocasião da oferta. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

MANKIW, N.G. Introdução à economia: edição compacta. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2005. 

PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. de (Orgs.). Manual de Economia: equipe de 

professores da USP. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

Complementar 

MANKIW, M. N. G. Introdução à Micro e à Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D.L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2002. 

TROSTER, R. L.; MOCHÓN, F. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 

2002. 

STIGLITZ, J. E.; WALSH, C. E. Introdução à Microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

 

 

53. Tópicos em Economia II 

Ementa 
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Assuntos de interesse atual na área da Ciência Econômica ou áreas afins, cuja ementa será 

determinada por ocasião da oferta. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

MANKIW, N.G. Introdução à economia: edição compacta. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2005. 

PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. de (Orgs.). Manual de Economia: equipe de 

professores da USP. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia: micro e macro. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

Complementar 

MANKIW, M. N. G. Introdução à Micro e à Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D.L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2002. 

TROSTER, R. L.; MOCHÓN, F. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 

2002. 

STIGLITZ, J. E.; WALSH, C. E. Introdução à Microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. 

 

 

54. Tópicos em Especiais em Ciências I 

Ementa 

Assuntos de interesse atual na área das Ciências ou áreas afins, cuja ementa será 

determinada por ocasião da oferta. 

 

Referências Bibliográficas 

Básica 

BEAL, Adriana. Segurança da informação. princípios e melhores práticas para a 

proteção dos ativos de informação nas organizações. São Paulo: Atlas, 2005. 

VADE-MECUM acadêmico-forense: atualizado até 09 de janeiro de 2006. 2. ed. ampl. e 

atual. São Paulo: Vértice, 2006. Suplemento; CD-ROM (Série legislação acadêmico-

forense). 
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia da administração. São Paulo:Atlas, 1997. 

 

Complementar 

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

SILVA, S. M. et. al. Matemática: para os cursos de economia, administração e ciências 

contábeis. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

LEITHOUD, Louis. Matemática aplicada à economia e administração (livro texto). 

Editora Harbra. 

PEREIRA, W.; TANAKA, O. K. Estatística - conceitos básicos. 2ª ed., São Paulo: 

McGraw Hill, 1990. 

WOOLDRIDGE, J. M. Introdução a Econometria: uma abordagem moderna. São Paulo: 

Pioneira, 2006. 

 
 
55. Tópicos em Especiais em Ciências II 

Ementa 

Assuntos de interesse atual na área das Ciências ou áreas afins, cuja ementa será 

determinada por ocasião da oferta. 
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Referências Bibliográficas 

Básica 

BEAL, Adriana. Segurança da informação. princípios e melhores práticas para a 

proteção dos ativos de informação nas organizações. São Paulo: Atlas, 2005. 

VADE-MECUM acadêmico-forense: atualizado até 09 de janeiro de 2006. 2. ed. ampl. e 

atual. São Paulo: Vértice, 2006. Suplemento; CD-ROM (Série legislação acadêmico-

forense). 

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia da administração. São Paulo:Atlas, 1997. 

 

Complementar 

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

SILVA, S. M. et. al. Matemática: para os cursos de economia, administração e ciências 

contábeis. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1997.  

LEITHOUD, Louis. Matemática aplicada à economia e administração (livro texto). 

Editora Harbra. 

PEREIRA, W.; TANAKA, O. K. Estatística - conceitos básicos. 2ª ed., São Paulo: 

McGraw Hill, 1990. 

WOOLDRIDGE, J. M. Introdução a Econometria: uma abordagem moderna. São Paulo: 

Pioneira, 2006. 
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d) carga horária dos núcleos: comum, específico obrigatório, específico optativo e 

livre; 

 

As cargas horárias dos núcleos de disciplinas do curso de Ciências Contábeis, conforme 

tabela 3, são ofertadas na modalidade presencial, contudo cada disciplina poderá ter parte 

de seu conteúdo ministrada na modalidade à distância, conforme previsto Regulamento 

Geral dos Cursos de Graduação, em ambiente de aprendizagem a distância oficial da UFG.  

 
COMPONENTES CURRICULARES CH PERCENTUAL 

Núcleo comum (NC) 1.280 40% 

Núcleo específico obrigatório (NEOB) 1.280 40% 

Núcleo específico optativo (NEOP) 256 8% 

Núcleo livre (NL) 128 4% 

Atividades complementares mínimas (AC) 240 8% 

Carga horária total (CHT) 3.184 100% 

Tabela 3 – Resumo do total da carga horária por núcleo 

 

e) sugestão de fluxo curricular (disciplinas por período letivo) para ingressantes 

de 2012 à 2014; 

 
Seq. Disciplinas CH Pré-requisito   

1º PERÍODO 

01 Contabilidade Introdutória I 64  OBR NE 

02 Economia I 64  OBR NC 

03 Introdução à Teoria da Contabilidade 64  OBR NE 

04 Instituições de Direito Público e Privado 64  OBR NC 

05 Matemática Financeira Aplicada a 

Contabilidade 
64  OBR NC 

06 Sociologia  32  OBR NC 

07 Metodologia da Pesquisa 32  OBR NC 

 Total  384    

2º PERÍODO 

08 Contabilidade Introdutória II 64 Contabilidade Introdutória I OBR NE 

09 Direito Empresarial 64  OBR NC 

10 Introdução à Administração 64  OBR NC 

11 Economia II 64 Economia I OBR NC 

12 Calculo 1C 64  OBR NC 

13 Ética e Filosofia 32  OBR NC 

14 Optativa 32  OBR NE 

 Total 384    

3º PERÍODO 

15 Estatística  64  OBR NC 

16 Contabilidade Intermediária I 64 Contabilidade Introdutória II OBR NE 

17 Contabilidade de Custos 64 Contabilidade Introdutória II OBR NE 

18 Contabilidade Governamental I 64  OBR NE 

19 Direito Trabalhista e Previdenciário 64  OBR NC 

20 Organização, Sistemas e Métodos 32 Introdução à Administração OBR NC 

21 Optativa 32  OPT NE 

 Total 384    

4º PERÍODO 

22 Contabilidade Intermediária II 64 Contabilidade Intermediária I OBR NE 

23 Análise de Custos 64 Contabilidade de Custos OBR NE 

24 Métodos Quantitativos 64 Estatística  OBR NC 

25 Administração Financeira 64 Matemática Financeira OBR NC 

26 Direito Tributário 64  OBR  NC 

27 Contabilidade Governamental II 32 Contabilidade Governamental I OBR NE 

Continua 
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28 Optativa 32  OPT NE 

 Total  384    

5º PERÍODO 

29 Contabilidade Avançada I 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

30 Contabilidade Tributária 64 Direito Tributário OBR NE 

31 Empreendedorismo e Marketing 64  OBR NC 

32 Noções de Atuária 32 Estatística  OBR NC 

33 Sistema de Informações Contábeis 32  OBR NC 

34 Pesquisa Aplicada a Contabilidade 32 Metodologia da Pesquisa OBR NC 

35 Optativa 32  OPT NE 

 Total 320    

6º PERÍODO 

36 Teoria da Contabilidade 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

37 Contabilidade Avançada II 64 Contabilidade Avançada I OBR NE 

38 Análise das Demonstrações Contábeis 64 Contabilidade Intermediária II OBR NC 

39 Prática e Estágio Contábil I 64 Direito Trabalhista e 

Previdenciário 

OBR NE 

40 Orçamento Empresarial 32  OBR NC 

41 Optativa 32  OPT NE 

 Núcleo Livre    NL 

 Total 320    

7º PERÍODO 

42 Controladoria 64 Análise de Custos OBR NE 

43 Normas e Relatórios de Auditoria 64 Contabilidade Avançada I OBR NE 

44 Prática e Estágio Contábil II 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

45 Contabilidade e Gestão do Agronegócio 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

46 Trabalho de Conclusão de Curso I 32 Pesquisa Aplicada a 

Contabilidade 

OBR NE 

47 Optativa 32  OPT NE 

 Núcleo Livre    NL 

 Total 320    

8º PERÍODO 

48 Auditoria das Demonstrações Contábeis 64 Normas e Relatório de 

Auditoria 

OBR NE 

49 Perícia e Arbitragem 64  OBR NE 

50 Prática e Estágio Contábil  

III 
64 Prática e Estágio Contábil I e II OBR NE 

51 Trabalho de Conclusão de Curso II 32 Trabalho de Conclusão de 

Curso I 

OBR NE 

52 Contabilidade de Seguros e Previdência 32  OBR NE 

53 Optativa 32  OPT NE 

54 Optativa 32  OPT NE 

 Núcleo Livre    NL 

 Total 320    

      

 Disciplinas Obrigatória NE/NC do curso 2.560    

 Disciplinas Optativas NE/NC do curso 256    

 Atividades Complementares 240    

 Núcleo Livre (CH Mínima) 128    

 Carga Horária do Curso 3.184    

Tabela 4 - Sugestão de fluxo curricular 8 (oito) semestres 

 

f) sugestão de fluxo curricular (disciplinas por período letivo) para ingressantes a 

partir de 2015; 
 

 

Seq. Disciplinas CH Pré-requisito     

1º PERÍODO 

1 Contabilidade Introdutória I 64   OBR NE 

2 Economia I 64   OBR NC 

Continua 
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3 Introdução à Teoria da Contabilidade 64   OBR NE 

4 Instituições de Direito Público e Privado 64   OBR NC 

5 Matemática Financeira Aplicada a 

Contabilidade 
64   OBR NC 

  Total  320       

2º PERÍODO 

6 Sociologia  32   OBR NC 

7 Metodologia da Pesquisa 32   OBR NC 

8 Contabilidade Introdutória II 64 Contabilidade Introdutória I OBR NE 

9 Introdução à Administração 64   OBR NC 

10 Economia II 64 Economia I OBR NC 

11 Calculo 1C 64   OBR NC 

  Total 320       

3º PERÍODO 

12 Ética e Filosofia 32   OBR NC 

13 Estatística  64   OBR NC 

14 Contabilidade Intermediária I 64 Contabilidade Introdutória II OBR NE 

15 Contabilidade de Custos 64 Contabilidade Introdutória II OBR NE 

16 Direito Empresarial 64   OBR NC 

17 Organização, Sistemas e Métodos 32 Introdução à Administração OBR NC 

  Total 320       

4º PERÍODO 

18 Contabilidade Intermediária II 64 Contabilidade Intermediária I OBR NE 

19 Análise de Custos 64 Contabilidade de Custos OBR NE 

20 Métodos Quantitativos 64 Estatística  OBR NC 

21 Direito Tributário 64   OBR NC 

22 Contabilidade Governamental I 64   OBR NE 

  Total  320       

5º PERÍODO 

23 Contabilidade Avançada I 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

24 Direito Trabalhista e Previdenciário 64   OBR  NC 

25 Contabilidade Tributária 64 Direito Tributário OBR NE 

26 Contabilidade Governamental II 32 Contabilidade Governamental I OBR NE 

27 Sistema de Informações Contábeis 32   OBR NC 

28 Optativa 32   OPT NE 

29 Optativa 32   OPT NE 

  Total 320       

6º PERÍODO 

30 Teoria da Contabilidade 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

31 Contabilidade Avançada II 64 Contabilidade Avançada I OBR NE 

32 Empreendedorismo e Marketing 64   OBR NC 

33 Noções de Atuária 32 Estatística  OBR NC 

34 Orçamento Empresarial 32   OBR NC 

35 Administração Financeira 64 Matemática Financeira OBR NC 

  Núcleo Livre       NL 

  Total 320       

7º PERÍODO 

36 Análise das Demonstrações Contábeis 64   OBR NE 

37 Controladoria 64 Análise de Custos OBR NE 

38 Prática e Estágio Contábil I 64 Direito Trabalhista e 

Previdenciário 

OBR NE 

39 Pesquisa Aplicada a Contabilidade 32 Metodologia da Pesquisa OBR NC 

40 Contabilidade de Seguros e Previdência 32   OBR NE 

41 Optativa 32   OPT NE 

42 Optativa 32   OPT NE 

  Núcleo Livre       NL 

  Total 320       

8º PERÍODO 

43 Normas e Relatórios de Auditoria 64   OBR NE 

44 Perícia e Arbitragem 64   OBR NE 

Continua 
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45 Prática e Estágio Contábil II 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

46 Trabalho de Conclusão de Curso I 32 Pesquisa Aplicada a 

Contabilidade 

OBR NE 

47 Optativa 32   OPT NE 

48 Optativa 32   OPT NE 

  Núcleo Livre       NL 

  Total 288       

9º PERÍODO 

49 Contabilidade e Gestão do Agronegócio 64 Contabilidade Intermediária II OBR NE 

50 Prática e Estágio Contábil III 64 Prática e Estágio Contábil I e II OBR NE 

51 Auditoria das Demonstrações Contábeis 64 Normas e Relatórios de Auditoria OBR NE 

52 Trabalho de Conclusão de Curso II 32 Trabalho de Conclusão de Curso I OBR NE 

53 Optativa 32   OPT NE 

54 Optativa 32   OPT NE 

  Total 288       

  Núcleo Livre         

  Disciplinas Obrigatória NC do curso 1.088       

  Disciplinas Obrigatória NE do curso 1.472       

  Disciplinas Optativas do curso 256       

  Atividades Complementares 240       

  Núcleo Livre (CH Mínima) 128       

  Carga Horária do Curso 3.184       

Tabela 5 - Sugestão de fluxo curricular 9 (nove) semestres 

 

g) disciplinas optativas para ingressantes de 2012 a 2014 e  a partir de 2015; 

 
Seq Disciplinas Optativas CH Pré-requisito   

01 LIBRAS 32  OPT NE 

02 Tópicos em Contabilidade I 32  OPT NE 

03 Tópicos em Contabilidade II 64  OPT NE 

04 Tópicos em Economia I 32  OPT NE 

05 Tópicos em Economia II 64  OPT NE 

06 Tópicos em Administração I 32  OPT NE 

07 Tópicos em Administração II 64  OPT NE 

08 Tópicos Especiais em Ciências I ** 32  OPT NE 

09 Tópicos Especiais em Ciências II ** 64  OPT NE 

Tabela 6 – disciplinas optativas sugeridas no fluxo curricular 
** Outros Cursos de Unidades Acadêmicas 

 

h) transição entre os currículos  

 

A partir do ano letivo de 2012, os alunos ingressarão no curso de Graduação em Ciências 

Contábeis submetidos ao novo regime acadêmico, conforme a resolução do curso e o 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG. Os alunos que ingressaram no curso 

de Graduação em Ciências Contábeis nos anos letivos anteriores a 2012, portanto sob o 

regime acadêmico de 2006, poderão optar pelo novo regime acadêmico e pelas regras do 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG. Abaixo, a tabela 7 demonstra a 

equivalência dos componentes curriculares (disciplinas) entre os dois currículos. 

 

Matriz curricular de 2006 CH Matriz curricular de 2012 CH 

01 Administração Financeira e Orçamentária 64 Administração Financeira  64 

02 Análise das Demonstrações Contábeis 64 Análise das Demonstrações Contábeis 64 

03 Análise de Custos 64 Análise de Custos 64 

04 Auditoria das Entidades Governamentais 64   

05 Auditoria I 64 Normas e Relatório de Auditoria  64 

06 Auditoria II 64 Auditoria das Demonstrações Contábeis 64  

07 Contabilidade Ambiental 64   

Continua 
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08 Contabilidade Avançada 64 Contabilidade Avançada I 64 

09 Contabilidade de Cooperativas 64   

10 Contabilidade de Custos 64 Contabilidade de Custos 64 

11 Contabilidade de Seguros e Previdência 64 Contabilidade de Seguros e Previdência 32 

12 Contabilidade do Terceiro Setor 64   

13  Contabilidade e Gestão do Agronegócio  64 Contabilidade e Gestão do Agronegócio 64 

14 Contabilidade Governamental I 64 Contabilidade Governamental I 64 

15 Contabilidade Governamental II 64 Contabilidade Governamental II 32 

16 Contabilidade Intermediária 64 Contabilidade Intermediária I 64 

17 Contabilidade Internacional 64 Contabilidade Avançada II 64 

18 Contabilidade Introdutória I 64 Contabilidade Introdutória I 64 

19 Contabilidade Introdutória II 64 Contabilidade Introdutória II 64 

20  Contabilidade Tributária  64 Contabilidade Tributária 64 

21  Controladoria  64 Controladoria 64 

22 Direito Empresarial 64 Direito Empresarial 64 

23 Direito Trabalhista e Previdenciário 64 Direito Trabalhista e Previdenciário 64 

24 Direito Tributário e Financeiro 64 Direito Tributário 64 

25 Economia Agroindustrial 64   

26 Economia Brasileira 64 
 

  

27 Estatística I 64 Estatística  64 

28 Estatística II 64 Métodos Quantitativos 64 

29 Ética e Filosofia 64 Ética e Filosofia 32 

30 Finanças Públicas 64   

31 Fundamentos em Administração 64 Introdução à Administração 64 

32 Fundamentos em Economia I 64 Economia I 64 

33 Fundamentos em Economia II 64  Economia II 64 

34 História do Pensamento Contábil 64 Introdução à Teoria da Contabilidade 64 

35 Instituições do Direito Público e Privado 64 Instituições do Direito Público e Privado 64 

36 Matemática Atuarial 64 Noções de Atuária 32 

37 Matemática Financeira 64 Matemática Financeira Aplicada a Contabilidade 64 

38 Matemática I 64     

39 Matemática II 64 Cálculo 1C 64 

40 Metodologia da Pesquisa 64 Metodologia da Pesquisa 32 

41 Organização, Sistemas e Métodos 64 Organização, Sistemas e Métodos 32 

42 Perícia Contábil 64 Perícia e Arbitragem  64 

43 Planejamento e Orçamento Empresarial 64  Orçamento Empresarial 32 

44 Prática e Estágio Contábil I 64 Prática e Estágio Contábil I 64 

45 Prática e Estágio Contábil II 64 Prática e Estágio Contábil II 64 

46 Prática e Estágio Contábil III 64 Prática e Estágio Contábil III 64 

47 Sociologia 64 Sociologia 32 

48 Teoria da Contabilidade I 64 Contabilidade Intermediária II 64 

49 Teoria da Contabilidade II 64 Teoria da Contabilidade  64 

50 Tópicos Especiais em Contabilidade 64 Tópicos em Contabilidade II 64 

51 Trabalho de Conclusão de Curso I 32 Trabalho de Conclusão de Curso I 32 

52 Trabalho de Conclusão de Curso II 32 Trabalho de Conclusão de Curso II 32 

53     Pesquisa Aplicada à Contabilidade 32 

54     Sistema de Informações Contábeis 32 

55     Empreendedorismo e Marketing 64 

56   Tópicos Especiais em Ciências I 32 

57   Tópicos Especiais em Ciências II 64 

58   Tópicos em Contabilidade I 32 

59   Tópicos em Administração I 32 

60   Tópicos em Administração II 64 

61   Tópicos em Economia I 32 

62   Tópicos em Economia II 64 

Tabela 7 – Equivalência dos componentes curriculares de 2006 e 2012. 
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VI - atividades complementares. 
 

As atividades complementares constituem-se em componentes curriculares que enriquecem 

e implementam o perfil próprio do formando, estimulando a prática de estudos 

independentes, transversais, opcionais e de interdisciplinaridade. 

Integram tais atividades os projetos de pesquisa, monitoria, iniciação científica, projetos e 

extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, além de 

disciplinas oferecidas por outras unidades da UFG ou por outras instituições de ensino ou 

de regulamentação profissional. 

 
a) Regulamento das atividades complementares 

 

Art. 1º - Atividades Complementares é o conjunto de atividades acadêmicas, sem caráter 

financeiro, desenvolvidas pelos alunos regularmente matriculados no Curso, no período de 

integralização curricular. 

 

I - Para efeito de integralização curricular a carga horária das atividades complementares 

será de no mínimo 240 (duzentos e quarenta) horas. 

 

II - Atividades complementares é a participação do aluno em pesquisas, monitorias, 

conferências, seminários, palestras, congressos, debates e outras atividades relacionadas 

com a área das ciências contábeis ou afins, em âmbito regional, nacional e internacional 

que acrescente, positivamente, na formação acadêmica, profissional e pessoal do discente, 

conforme anexo I. 

 

III - As atividades complementares devem ser realizadas e comprovadas de acordo com 

este Regimento. 

 

III – A comprovação da carga horária das Atividades Complementares é de 

responsabilidade do aluno, que deve documentá-las para posterior validação junto à 

Coordenação do Curso. 

 

Art. 2º - As Atividades Complementares deverão perfazer um total de 240 horas efetivadas 

gradativamente entre o 1º e o 8º semestre do curso. 

 

Parágrafo Único - O aluno deverá cursar a carga horária total das atividades 

complementares distribuídas em no mínimo 03 (três) semestres. 

 

Art. 3º - A comprovação de que trata o inciso III do artigo 1° deverá ser apresentada à 

Coordenação do Curso a partir do 6° semestre para fins de validação. 

 

§ 1º - A comprovação deve ser realizada mediante apresentação do formulário do anexo I, 

devidamente documentado com cópia autenticada. 

 

§ 2º - As Atividades Complementares devem ser comprovadas até 60 (sessenta) dias antes 

do término do semestre de conclusão do curso. 

 

Art. 4º - Os alunos ingressantes por meio de transferência podem fazer aproveitamento das 

atividades complementares conforme o estabelecido neste regulamento. 

 

Art. 5º - Os casos omissos serão analisados e resolvidos pelo colegiado do curso. 
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b) Formulário do resumo das atividades realizadas 

 

ATIVIDADES REALIZADAS CARGA HORÁRIA 

Conferências  

Simpósios  

Congressos  

Seminários  

Fóruns  

Palestras  

Atividades de Programas de Extensão  

Projetos de Iniciação Científica e de Pesquisa  

Monitoria em disciplinas de graduação  
Tabela 8 – Resumo da distribuição das horas realizadas 

 
VII - política e gestão de estágio; 
 
A disciplina de Prática e Estágio Contábil é dividida em três módulos:  

 

a) Legislação trabalhista. Rotinas e práticas no departamento de recursos humanos. 

Elaboração e cálculo da folha de pagamento. 

b) Procedimentos e prática de abertura de empresas. Legislação Estadual e Municipal. 

Procedimentos fiscais.  Escrituração fiscal. Livros fiscais.  

c) Legislação Federal e formas de tributação sobre o lucro e faturamento. Livros 

contábeis. Evidenciação Contábil. Controles. Análise das demonstrações contábeis.  

 

O aluno pode optar por realizar a disciplina Prática e Estágio Contábil em empresas do 

ramo de atividade de sua área de interesse, sob a orientação de um professor, desde que a 

empresa ou entidade tenha convênio com a UFG, conforme as normas estabelecidas no 

Regulamento de Estágio. 

A avaliação da disciplina é realizada pelo professor da disciplina, ou professor orientador, 

que acompanhará o desenvolvimento e desempenho do acadêmico conforme disposto no 

Regulamento de Estágio.  

 

a) Regulamento de estágio do Curso de Ciências Contábeis 

 

Art.1º - Disposições legais: lei 11.788/2008; Decreto 87.497/1982; Decreto 2.080/1996; 

Resolução CONSUNI Nº 06/2002; Resolução CEPEC 880/2008; Resolução CEPEC 

807/2006 e Resolução CNE/CES 10/2004. 

 

Art.2º - O estágio supervisionado representa um conjunto sistematizado de atividades que 

visa preparar o aluno para o mercado, proporcionando aprendizagem social, profissional, 

cultural e o contato com situações reais de trabalho. 

 

Art. 3º - O curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Goiás contempla duas 

modalidades de estágio: Estágio Supervisionado Obrigatório e Estágio não Obrigatório. 

 

Capítulo I – Estágio não obrigatório 
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Art. 4º - O Estágio não Obrigatório só poderá ser realizado pelo discente do Curso de 

Ciências Contábeis, devidamente matriculados, que tiver no mínimo 25% da carga horária 

do curso integralizada. 

 

Parágrafo primeiro – A realização do Estágio é condicionada a celebração de convênio 

entre a Universidade Federal de Goiás e a Entidade proponente ou com a intermediação de 

Agentes Integradores, devidamente conveniados com a UFG e com anuência da 

Coordenação de Estágio do Curso de Ciências Contábeis. 

 

Parágrafo segundo – A duração do estágio é de no máximo doze meses, podendo ser 

renovado, uma única vez, por igual período.  

 

Parágrafo terceiro – A carga horária máxima permitida é de 30 horas semanais. 

 

Parágrafo quarto - O estágio deve contemplar, exclusivamente, atividades relacionadas às 

prerrogativas dos contabilistas, conforme definido pela resolução 560/83 do Conselho 

Federal de Contabilidade.  

 

Art. 5º. Não será permitida ao aluno com matrícula trancada a realização de estágio 

supervisionado.  

 

Art. 6º. O estagiário poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a 

ser acordada, sendo compulsória a sua concessão na hipótese de estágio não obrigatório. 

 

Capítulo II - Estágio supervisionado obrigatório 

 

Art. 7º O Estágio Supervisionado Obrigatório é parte integrante da matriz curricular e do 

Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis. 

 

Art. 8º O Estágio Supervisionado Obrigatório é desenvolvido em três disciplinas 

semestrais, com carga horária de 64 horas cada, de acordo com a Resolução CEPEC/UFG 

806/2007 e contemplam obrigatoriamente os seguintes conteúdos: 

 

I. Prática e Estágio Contábil I. Rotinas de Departamento de Pessoal, contendo as 

seguintes atividades: uso do software da folha de pagamento; rotinas e práticas no 

departamento de recursos humanos; legislação trabalhista; elaboração e cálculo da 

folha de pagamento. 

II. Prática e Estágio Contábil II. Rotinas de Contabilidade Tributária e Legislação 

Empresarial, contendo as seguintes atividades: uso do software fiscal; 

procedimentos e prática de abertura de empresas; legislação e procedimentos 

fiscais; escrituração fiscal com uso do software; livros fiscais obrigatórios e 

controle de avaliação dos estoques. 

III. Prática e Estágio Contábil III. Rotinas de Contabilidade Financeira e Gerencial, 

contendo as seguintes atividades: uso do software contábil; legislação e apuração 

do imposto de renda e outros tributos; criação e desenvolvimento do setor 

financeiro e de custos; contabilização de todas as operações de uma empresa no 

software contábil; demonstrações contábeis obrigatórias; noções de auditoria 

contábil e análise das demonstrações contábeis. 

 

Parágrafo único – As disciplinas descritas no presente artigo deverão ser cursados 

conforme resolução CEPEC/UFG 806/2007 
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Art. 9º – O Estágio Supervisionado Obrigatório será realizado em organizações 

devidamente conveniadas com a Universidade Federal de Goiás ou por meio dos Agentes 

Integradores e, com a orientação de um Professor do Curso de Ciências Contábeis  

 

Art. 10º – A realização do Estágio Supervisionado Obrigatório está condicionada à 

matrícula na disciplina Prática e Estágio Supervisionado.  

 

Art. 11º – Para a realização do Estágio Supervisionado Obrigatório o estagiário deverá 

apresentar um Projeto de Estágio Supervisionado Obrigatório ao Professor orientador do 

estágio, contendo os seguintes itens: 

 

I. Identificação da entidade; 

II. Breve histórico da entidade; 

III. Definição da área a ser estudada, em conformidade com as descritas no Artigo 8º 

deste regulamento; 

IV. Descrição das atividades a serem desenvolvidas; 

V. Anuência do supervisor local do estagiário. 

 

Parágrafo Único – A entidade onde o estágio será realizado deve ter um profissional da 

área contábil, com formação superior, na função de Supervisor das atividades 

desenvolvidas pelo estagiário. 

 

Art. 12º – Ao final de cada disciplina do Estágio Supervisionado Obrigatório, o aluno 

deverá apresentar um relatório final de estágio contendo os seguintes itens: 

 

I. Introdução, contendo o ramo de atividade e histórico da empresa; 

II. Descrição das atividades desenvolvidas, contendo, descrição do setor em que 

ocorreu o estágio e o período, a lista comentada das atividades desenvolvidas e 

experiências vivenciadas; 

III. Revisão da literatura, contendo, uma correlação entre as atividades desenvolvidas e 

o conteúdo teórico sobre Contabilidade, identificando as disciplinas que trataram 

do assunto e apresentando um conteúdo teórico sobre, no mínimo, um tema da 

disciplina, cujos conhecimentos foram utilizados no estágio; 

IV. Conclusão, contendo críticas e sugestões sobre as atividades realizadas no período 

de estágio e as rotinas apresentadas pela empresa. 

Parágrafo único – Além do relatório final o estagiário deverá apresentar o Formulário de 

Avaliação, preenchido pelo supervisor do estágio e a Ficha de Frequência. 

 

Art. 13º – Ao Coordenador de Estágio do Curso de Ciências Contábeis compete:  

 

I. Coordenar, acompanhar e providenciar a escolha do local de estágio e convênio; 

II. Apoiar o planejamento e avaliação das atividades de estágio; 

III. Promover debates sobre as temáticas do estágio; 

IV. Manter registros atualizados sobre os estagiários do curso. 

 

Art. 14º – Ao Professor Orientador de Estágio compete:  

 

I. Sugerir locais de realização de estágio; 

II. Reunir-se com os estagiários semanalmente, na Unidade Acadêmica, nos dias e 

horas pré-estabelecidos em conjunto pela coordenação do curso e coordenação de 

estágio; 
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III. Planejar, acompanhar e avaliar as atividades do estagiário, juntamente com o 

profissional supervisor do estágio; 

IV. Encaminhar ao profissional supervisor do estágio questionário confidencial de 

avaliação do estagiário. 

V. Acompanhar, orientar e avaliar o relatório final de estágio.  

 

Art. 15º – Ao estagiário compete: 

 

I. Apresentar o Projeto de Estágio Supervisionado Obrigatório, ao professor 

orientador supervisor do estágio, até o término da primeira semana de estágio. 

II. Reunir-se com o professor orientador; 

III. Solicitar orientações e acompanhamento do professor orientador ou do profissional 

supervisor local sempre que isso se fizer necessário;  

IV. Proceder à mudança de local de estágio supervisionado obrigatório, quando as 

normas estabelecidas e o planejamento de estágio não estiverem sendo seguidos;  

V. Preencher o Termo de Compromisso; a Ficha de Frequência de estágio 

supervisionado obrigatório, contendo assinatura e carimbo do supervisor, 

apresentando-a ao final do estágio ao professor orientador;  

VI. Apresentar um relatório de final de estágio supervisionado obrigatório ao professor 

orientador e; 

VII. Seguir as demais normas estabelecidas neste regulamento e nas resoluções da 

Universidade Federal de Goiás. 

 

Art. 16º – A avaliação final do Estágio Supervisionado Obrigatório é composta da: 

 

I. Avaliação do relatório final do estágio; 

II. Frequência nos encontros com o professor supervisor; 

III. Análise do formulário de avaliação pelo profissional supervisor; 

IV. Outros aspectos determinados pelo professor orientador, desde que apresentados 

por escrito aos alunos no início do semestre. 

 

Parágrafo primeiro – Para a aprovação o aluno deverá ter a média mínima definida no 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG. 

 

Parágrafo segundo – O aluno reprovado em quaisquer das disciplinas semestrais de 

estágio deverá realizar novamente a disciplina do estágio supervisionado obrigatório em 

que reprovou, a partir do semestre letivo seguinte ao da reprovação. 

 

Art. 17º – Os casos omissos no presente regulamento serão decididos pelo Conselho 

Diretor da Unidade, respeitando-se o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da 

Universidade Federal de Goiás e demais Resoluções vigentes. 

 
 
VI – trabalho de conclusão de curso  
 

a) Regulamento do trabalho de conclusão de curso 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso será desenvolvido através de uma monografia ou artigo 

científico com o objetivo de desenvolver pesquisas na área contábil conforme o interesse 

do aluno, seu regulamento será disciplinado por resolução do Conselho Diretor da FACE. 
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IX – sistema de avaliação do processo de ensino e de aprendizagem; 
 

A avaliação da aprendizagem será realizada de forma permanente com o acompanhamento 

do acadêmico através do envolvimento nos debates e discussões, avaliações, trabalhos, 

seminários, pesquisas e artigos científicos em conformidade com o Regulamento Geral dos 

Cursos de Graduação da UFG. 

 

X - integração ensino, pesquisa e extensão; 
 

A integração entre ensino, pesquisa e extensão tem estreita relação na formação dos 

bacharéis de Ciências Contábeis proposta. A estrutura curricular do Curso já se propõe a 

direcionar e integrar o ensino para a pesquisa e a produção acadêmica e científica.  

No entanto, para fortalecer essa integração foi criado o NUPECON - Núcleo de Pesquisa e 

Estudos em Ciências Contábeis, composto por todos os professores efetivos do Curso, que 

tem como objetivo promover, incentivar e viabilizar pesquisas, extensão e estudos em 

Contabilidade entre o corpo docente e discente do Curso, além de promover discussões 

sobre temáticas contábeis. 

Quanto à extensão e a sua integração com o ensino e pesquisa são oferecidos Cursos de 

Especialização, de cunho acadêmico e que possibilitam discutir conhecimento teórico e 

científico com profissionais que atuam no mercado e que vivenciam constantes problemas 

de ordem prática do mercado e da sociedade. Além dos cursos de aperfeiçoamento com 

objetivo de oferecer para a comunidade cursos com enfoques específicos de curta duração, 

como já acontece com o Curso de “Declaração do Imposto de Renda Pessoa Física”. E 

ainda, a criação da empresa júnior dos estudantes do curso que prestam serviços de 

consultoria contábil de acordo com a demanda da comunidade externa a UFG, com 

acompanhamento de professores do curso.  

 

XI - política de qualificação docente e técnico-administrativo da unidade 
acadêmica; 
 

A qualificação do corpo docente do Curso de Ciências Contábeis é política de prioridade 

para a Coordenação do Curso e Direção da FACE. No Plano de Desenvolvimento 

Estratégico (PDE) constata-se essa preocupação. Todos os professores efetivos do Curso 

são, no mínimo, Mestres na área do conhecimento contábil. Na abertura de concurso para 

contratação de professores a qualificação mínima de mestrado é exigida. A qualificação do 

corpo docente do Curso acontece com os professores participando diretamente nos 

Programas de Doutorado reconhecidos pelo MEC e avaliados pela CAPES ou Centros de 

Excelência Acadêmicos no Exterior com reconhecimento na CAPES. Adicionalmente, a 

UFG participa como instituição associada, juntamente com a UFMT, instituição receptora, 

de um programa DINTER com a Universidade de São Paulo, FEA/USP, em fase de 

seleção para fechamento de turma e início do Curso. 

Os técnicos administrativos da FACE também são incluídos na política de qualificação da 

FACE; são incentivados a participar e já participam de cursos de aperfeiçoamento e 

profissionalizantes, bem como de Cursos de Especialização da unidade.   

 

XII – sistema de avaliação do projeto de curso; 
 
O projeto pedagógico deverá ser avaliado de duas formas, a saber: 
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a) Por processo – a partir da efetiva implantação do currículo, internamente no âmbito 

da UFG com objetivo de avaliar o cumprimento dos objetivos do projeto 

pedagógico, o desempenho docente, a adequação das ementas, o modelo de estágio 

a metodologia utilizada e a atualização da bibliografia. 

b) Por produto – nível de satisfação das organizações que serão usuárias das 

informações produzidas pelos egressos, bem como o nível de satisfação pessoal do 

profissional com relação aos conteúdos oferecidos pelo currículo. 

 

O curso apresenta o Núcleo Docente Estruturante (NDE) constituído por docentes efetivos, 

com as seguintes atribuições básicas: 

a) zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constante no currículo; 

b) indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

advindas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 

condizente com as políticas públicas referente à área de conhecimento do curso de 

Ciências Contábeis. 

c) Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso, assim 

como zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais da graduação. 

 
XIII - referências; 
 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Resolução n°6, de 10 de março de 2004. 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Ciências 

Contábeis, bacharelado. Brasília, 2004. 

 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO.  Resolução CNE/CES n° 10 de 16 de 

dezembro de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Ciências Contábeis, bacharelado, Brasília, 2004. 
 
 


